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p g to  de dous ou tre s  ca so s  ap en as, foram  

m u ito  desresp eitad as.

V er ifica ra m -se  tam b ém  in flu en c ia s e x e r 

c id a s  p e los a u to res tr ezen tista s  e  q u atro -  

« e n tis ta s  sobre m u ito s a r t is ta s  de hoje.

A  p in tu ra  re lig io sa  a b so lu tam en te  n ã o  

fo i  te n ta d a ;  >o ap p areceram  a lg u n s tr a 
b a lh os, esparsos, fe ito s  a o  acaso , e s s e s  n ão  

p a ssa ra m  ou d e  co p ia s  serv is  ou de “a r 

ra n jo s” com  p lá g io s f la g ra n te s  de d iv er sa s  

ob ras a n tigas , e  portanto , n ad a p od iam  ter  

de verd ad eiram en te artístico .
A  a r te  ex c lu siv a m en te  d ecora tiva  ta m 

bém  fo i n u lla  d u ra n te  o anno findo. E m  

com p en sação , in ic iou -se  com  b a sta n te  f e l i 

c id ad e a  iilu stra cã o  de livros.

A s  a r te s  ap p iicad as foram  cu lt iv a d a s  

com  carin h o  p e la s n o ss a s  artista s, sa lie n 

ta n d o -se  en tre  to d a s  a  Senhorinha A lz ira  

L on go , cu jos trab a lh os fran cam ente n o s  

sorprenderam  n ão  aú p ela  pureza d as lin h a s  

com o tam b ém  p elo  fin o  g o sto  a rtístico  que  

gu iou  aq u eila  jo v en  a u tora  n a  esco lh a  de 

s e u s  “m o tiv o s” . O seu  d esen h o  é  leve, g r a 

cioso , e leg a n te  m esm o, sem  p ossu ir  en tre

tan to  a  n o ta  en erv a n te  de fr ivo lid ad e  que 

g era lm en te  ca ra cter iza  a s  ob ras d esse  ge- 

nero de arte . A s  a lu m n a s d a P ro fe sso r a  A r-  

cham beau  C arneiro  tam b ém  rea lizaram  

um a ex p o siçã o  de a r te  a p p lica d a ; ultim a*

m en te appareceram  o s  b eilo s trabalho» da 

Sra . R eg in a  G om ide Graz, d ign os d e re 
g isto .

—  D u ra n te  o a n n o  de 1920, ap resen ta 
ra m -se  tam bém  a u to r e s  cu jo  d eeadentism o  

fo i a lém  de tod a  a  e sp e c ta tiv a ;  hou ve m u i
ta  m ediocridade, m u ita  fr ivo lidad e que, a  

seu  tem p o, n ã o  d e ix á m o s de rep rovar. F o i,, 

en treta n to , m u ito  m aior  o num ero dos ar 
t is ta s  b ons e  da» relações proraettedoras. 

U m  a n n o  a r tís t ico , em fim , que, sem  ser  

de ex cep cio n a l im portân cia , em  n a d a  ficou  

a  d ever aos a n ter io res, e  que m uito  co n 

correu  p ara a  ap u ra çã o  do g o sto  do n osso  

publico. A u g m en ta rã  o va lor  d e ss a  etapa, 
quem  tiv er  em  con sid eração  a  ro tin a  a r t ís 
t ica  que an d a lá  p e la  E u rop a  in te ira , onde, 

n a  porpria E x p o s içã o  In tern acion a l de V e 
n eza , rar issim os fo ra m  os a u to res  que se  

con servaram  á  a ltu r a  do seu  proprio n o 

m e !

L á , o ln exp ressiv ism o e  o  d eeadentism o  

d o en tio  con seguiram  invadir, ou ao  m enos, 

co n ta m in a r  seriam en te a té  a  m a n ifes ta çã o  

d a id ea lid a d e  de gran d es cerebros. E  pdde- 

se  r e lev a r , pois, com  sa t is fa ç ã o  que, em -  

q u an to  lá  s e  d estru io , aqu i se  operou u m a  

evo lu ção  len ta , n ão  resta  duvida, capricho
sa , h e sita n te , á s  v ezes , m a s u m a evolução, 

com tudo.

O ANNO ESPORTIVO
A  quem  "busque relem brar fe ito s  esporti

v o s  d ig n o s d e  um  rea lce  accen tu ad o , a  •n&o 
ser  e s se  g lorioso  “ra id ” a éreo  cum prido por  
E d u ’ C haves, fa z  tres d ia s  ap en as, n ão  
acudirá^ d e  certo , a  lem brança d e  trium phos  
se n sa c ió n a es  n o s  vá r io s ram os d e  esporte, 
o b tid o s p e lo s  clu b s de S ã o  P a u lo  d u ran te  
o an n o  que hontem  ex p iro u . N o  em tanto , 
póde-se d izer, sem  receio  de in correr em  
erro, q u e h a  m uito , q u içá  n u n ca , o n osso  
esp orte  t e v e  ta n to s  m o tiv o s  de se  h onrar  
p elo  se u  progresso , com o n e ss e s  tr ezen to s  e  
s e s s e n ta  e  s e is  d ia s  ú lt im o s . G ran d es foram  
a s  co n q u ista s  a lca n ça d a s  n e sse  e sp aço  de 
tem po, se m  a la rd es , m esm o sem  os n a tu ra -  
l is s im o s  e  Ju stos en th u s ia sm o s de quem  se  
s in ta  va n g lo r ia d o  a p ó s a  ob ten ção  de um  
tr iu m p h o b r ilh a n te .

Já., en tretan to , q u e o  b ello  ex ito  d e  a v ia 
ç ã o  co n tin en ta l, que fo i o  vó o  do n o sso  in- 
tem e ra to  patr íc io , co n stitu io  a  excep ção  
m a is  do q u e n u n ca  h on rosa  n a  m onoton ia  
•a p a r e n te  que ca ra cter izo u  o an n o  espor
t iv o  d e  1920, bom  é  que n o s  d eten h am os em  
co n sid era çõ es sob re e lle , com o u m a  h om e
n agem , p a llld a  em bora, a o  v a lo r  d esse  p io 
neiro  d os a res, que sou b e reservar  p a ra  o 
n om e n acion al, a in d a  u m a v ez, a  g lo r ia  
d e poder re fu lg ir  sem p re , com o o  fizera m  
ou tr’ora  o  arrojado G usm ão, o in trép id o  
E u m o n t.

O fe i to  d e  E d u ’ n ão  é  só m en te  um  arrojo  
de in ic ia tiv a ' estim u lado  p e lo s  in su c c e sso s  
a n te r io re s;  é  a  s a t is fa ç ã o  de um  d ev er  q u e  
n o s  era  Im posto p e la  própria resp o n sa b ili
d ade d e  n ação , q u e  gu ard a  b em  n itid a  a 
in iU üdlvel o b r ig a çã o  d e  ex ten d er , ca d a  v ez  
m ais, o ra io  d as su a s  c o n q u is ta s .

N ã o  se  com p reh en d eria  q u e  o  B rasil, de  
onde partío  o prim eiro  aero p la n o  —  o p as-  
saro  voador d o leg en d á r io  P a d r e  de S a n 
t o s ;  d e  onde p roveio  o  prim eiro  h om em  que 
pôde m anob rar n o  esp aço , a  se u  ta la n te , 
um p lano m a is  p esa d o  q u e o  ar, ra sg a n d o , 
assim , o s h o r izo n te s  p a ra  a  a v ia ç ã o  m u n 
dial ; n ão  s e  com p reh en d eria , en fim , que  
cm  paiz d e s s a  fó rm a  in te re ssa d o  d esd e o s  
tem pos em  que s e  cu id ou  d e e s ta b e lece r  a  
p ratica  d a  v ia çã o  a érea , d e ix a ss e  fo sse-lh e  
arrebatada a  p a lm a d e  ca m p eã o  su l-a m e r i
ca n o  do* ares, q u an d o  p o ss u ía  a v ia d o res  
a f íe íto s  a o s  r iscos d e  v õ o s  m a g n íf ico s  e 
seguram en te dom in ad ores d o s  se g red o s da  
aeron au tlca  m o d ern a .

E d u ', desde que s e  torn ou  o ard oroso  ri
v a l do® condores, a f fa g a v a  e s s a  d e lic io sa  
id éa  d e  cortar o am biente  d a  p atr ia , tran s-  
pôl-o . ir  a té  o s a res  e x tra n g e iro s  e  ah i, ap ó s  
im  su r to  gran d ioso  e  tr iu m p h a l, fa zer  d es-  
ier, corno um  p aliio  de p a z  e  d e  con cord ia , 
» p av ilh ã o  b rasileiro , ab en çoad o  p e lo s ap 
l a u s o s  d o s n o sso s rm áos d o c o n tin e n te . 
ühUBfpr.V o «ou Jr» in tfin W . O tarí-cé 
l e  te n ta tiv a »  an teced en tes to m o u -lh e  o  m é
rito m a io r  e, n ã o  ÍÔra a  trem en d a  c a ta s -  
trophe d a  lagôa  E steves, que en lu tou  a  
a v iação  nacional, com  o m a llo g ro  d o  bravo  
A lia th a r  M artins e  de seu  com p an h eiro  de 
in for tú n io  o C apitão Joh n  P in d er , ter iam os  
m o tiv o s  para bem dizer t a e s  in su cce sso s .  
A  so r te  tem  d esses  ca p r ich o s ex cên tr ico s:  
faz-n os exp erim en tar o tr a v o  d e  u m a for
m idável decepção p ara , a  seg u ir , no3 dar  
a  provar a  d e líc ia  d e  um  p ra zer  in e f fa v e l.

Bem  haja , pois, Edu*, q u e n os facu ltou  
o  ensejo  d e sse  d e le ite , sa lv e  o va loroso . 
C om m andante D e la m a re  que in iciou  o c a 
m inho fe liz  p a ra  a  co n q u ista  do b ello  tr iu m 
pho, hon ra  á  m em ória  de A lia th ar  M artin s  
e  Joh n  P in d er , q u e  foram , com o A u g u sto  
Severo e  A la o r  d e Queiroz, tr ib u tos p res 
ta d o s a  m a is  e s s a  e tap a  do progresso , p e la  
n ob reza  d a  n o ssa  raça  .

C o m  re feren c ia  ao  ín tebo!, o  ram o de  
esp o r te  q u e aqui, com o em  tod o  o  B r a sil,  
Be turha m a is  desenvolvido, o  a n n o  pou ca  
Im p ortân cia  teve, em  a p p a ren e ia . N a  rea li
d ad e porém , isso  não s e  v e r if ic a . 1920 
fo i ta lv ez  o cy c lo  d a h is to r ia  d o fu teb ol 
p a u lista , q ae m aior c o n tin g e n te  de benefí
c io s  lh e  tro u x e . X ã o  q u e  h o u v éssem o s a l 
can çad o  v ictoria s r e tu m b a n te s;  não , e ssa s  
n ã o  a s  tivem os, m esm o  porque, durante  
q u asi todo o  an n o , n o s  m a n tiv em o s em  a fa s 
tam en to  com pleto  d o s  d em a is  c en tro s  espor. 
llv o s  do p a iz . H a . n e s s e  terreno, a  sa lien 
tar sim p lesm en te a  a d ju d icação  do titu lo  
i e  cam peão b ra sile iro  que o  Club A th le tí-  
oo P au listan o , o  g lo r io so  P a u lis ta n o , logrou , 
em em b ates m em o rá v eis  no R io , con tra  «ui- 
la g o n .sta s  v a lo ro so s  com o o  F lu m in en so  e 
O G rêm io E sp o rtiv o , d o  K io G rande do S u l .

A d isp u ta  d a  ta ç a  “ IoduT an. q u e a  L l-
M etropolitana tia n a fo n u o u  em  pom o de  

discórdia en tro  o s  d ou s m a is  im p o r ta n tes  
cen tros de e sp o r te s  do pa.z. p ela  su a  te i 
m osia  em  pretendes- o trophéo st-ni que  
p ara isso  Iho oucorressem  d ireitos, d e ter 
m inou o  Iso lam en to  com pleto  du S á o  P a u 
lo  que ae v lo  n a  con tin gên c ia  de rom per  
re la çõ e s  com  a  C onfederação B ra s ile ira  de  
D esp o r to s  polo m o tiv o  de se  to m a r  e s ta  e x -  
tran h am en te  p artidaria , su b m etten d o-se  á s  
in jn n cçõ es d a  su a  f ilia d a  c a r io c a . Com o  
coose<]uenc.a fa ta l derse estrem ec im en to  
d e  com m ercio  esport. vo, n ão  s e  e ííe c tu a -  
ram  m aia  p artida» S ão  P a u lo -R io . O fu 
teb ol p a u lis ta  lim itou -se  exa lu sivam en te  
a o s  jo g o s  do cam p eon ato  d a  A sso c ia çã o  
q u e decorreram  b rilh an tes, m a s  ch e io s de  
com p licações que q u asi prod u ziram  u m a  
so iu çâ o  de con tinu id ad e n a  m a rch a  seren a  
h a  en tidad e d ín g e n te  d os e sp e r te s  n o  e s 
tad o , com  o su rto  de um a «c isã o  p ern icio 
s a .  F W .zm ..-te , oe. e f ; .n ,-a :c . com
que arada c o n ta  a  A seoeiação , puderam  
ju g u la r  o  m a l que se  ergu ia  p er ig o so  e rt>s- 
t itu ir  a  ca lm a  a o s  b astid ores do e sp o r te . 
E  foi a s s im  q u e o P a le stra , forçad o  a  d es
l ig a r -se  d o con certo  d os ou tros c iuba c o li
g a d o s, em  razão  de g ra v a m es a  q u e n â o  
P odia  cru zar  o s braços, vo ltou  a  d isp u tar  
o  resta n te  do cam peonato , p ara , dt-pojs de  
um a ser ie  de b rilh an tes tr iu m p h os, b aten-  
do-ee con tra  um  a d v ersá r io  agu err id o  c o 
m o  o P au listan o , lo g ra r  o t itu lo  de ca m 
p eã o  de S ã o  P a u lo , em  1 9 2 0 . E ' ta n to  
rr.ais de a ss ig u a la r  e s sa  b rilh an te con q u is
ta  do va lo ro so  club  p a le s ín n o  q u an to  é 
ce r to  que a  su a  v íc tor ia  n o  cam p eon ato  se  
ex ten d eu  ig u a im en te  a o s  se g u n d o s q u a 
d r o s . A  so c ied a d e v ic tor io sa  bem  m ereceu  
e sse  duplo su ecesso . porque, p e ia  su a  a cçã o  
m a g n ífica , pelo e s fo iç o  ín te liig e n te  que  
sem p re  desenvolveu , p e la  o rg a n iza çã o  m o
d elar  d os se u s  e ffec tiv o s , o b tev e  um  lo g a r  
d e  d estaq u e entre o s  prin cip aes cen tro s do  
p a iz  e qu içá  do con tinente, onde se  cu ltiv a  
o  esp o r te . M as, em  re la çã o  a o  futebol, 
m u ito  h a que se  d izer a in d a . A  su sp en 
sã o  de re la çõ es com  o R io , p a rece  trou xe  
m a is  d irectan ien te  p ara o  esp orte  p au lista  
um  rea l b en efic io . Os se u s  d ir ig en tes, m e
n o s  a sso b erb a d o s de p reoccu p ações, pu d e
ram  cu id ar com  carin h o  m aior d os in te re s 
s e s  d os c lu b e  f i lia d o s . X a  u ltim a  a ssem -  
bléa , ven ceu  a  reso lu ção  fe l iz  d e se r  e le 
vad o  a  doze o  n u m ero  de so c ied a d es d a  p r i
m e ira  d iv isão , in ic ia tiv a  que co n stitu io  um  
estim u lo  forte  a o s  c lu b s da segun d a, por  
m o tiv o  do ía c il  aocesso  an n u a l do ca m 
peão delk-s. A lém  d isso , a  A sso c ia çã o , p ela  
reform a  d os se u s  e s ta tu to s  em  que n ão  se  
esq u ad raram  absolu taanente o s  in te re se ss  
fo rm id á v eis  d as clubs f ilia d o s  e a  própria  
Im portância d a a çg rem ia çã o  d irigen te , vai 
te r  um a o rgan ização  m a is con d izen te  com  
a  tran scen d ên cia  d os p rob lem as que ella  
tem  sem pre em  es tu d o s . B rev em en te  essa  
reform a será  um  fa c to  e, a ss im , S ã o  P a u 
lo  esportivo  poderá oom  d esassom b ro  
m aior cu id ar seg u ra m en te  do seu  pro
g resso  .

A n tes  de c-nctrrar o  re la to  do que fo i o 
fu teb u i em  1920, é d e Justiça  a ss ig n a la r  a  
m a n eira  b rilh an te com o fo ra m  d isp u tad os

o s  cam p eon atos do in terior e m u n icip a l. 
D o  prim eiro, fo i vencedor o P a u lis ta  F u 
tebol Club, d e Ju n d iah y , d epois d e  u m a im 
p ressio n a n te  se r ie  d e  ’ v ictorias, ca d a  qual 
m a is b e l la . X o  segu n d o , coube a  g lo r ia  ao 
Club A th le tico  In d ep ed en cia , v a lo ro so  pu- 
g ilo  d e  rap azes e s fo rç a d o s e a b n eg a d o s que 
b em  m erecem  a s  sy m p a th ia s  de q u e ín  se  
in te re sse  e ffe c tív a m en te  p elo  e sp o r te .

C abe a q u i tam b ém  um a re feren c ia  espe
c ia l  á  a cçã o  d a  A sso c ia çã o  d os C h ro n ista s  
E sp o r tiv o s  q u e co n d u io  u m  tra b a lh o  de 
rea l re lev â n cia , q u a l o de n a c io n a liza r  a  
term in o lo g ia  de v á r io s  d o s  ram os d e  e s 
porte, n o ta d a m en te  o futebol, o ten n is , 
tra b a lh o  e s se  que é  o in ic io  dô u m a obra  
de v a lo r  que o tem p o exten d erá  a  to d o s  os 
d em ais gen eros de cu ltu ra  p h y s ic a .

A cerca  d o h ip písm o, encarado que s e ja  e l 
le  p e lo s se u s  tre s  a sp ec to s , ns corrid as, a 
cr iação , a  eq u ita çã o , o  an u o  findo »o ca 
racterizou  p or um  su rto  de progresso  rá
pido, que h a  m u ito  tem po não era  ob ser
vado.

O Jockey C lub, a  ve tera n a  e ben em erita  
assoc iação  h lp p ica  in ic iou  no anno que hon
tem  f.ndou , u m a  r o ta  m a is  b rilhante que a  
que v in h a  tr ilhan d o. Inaugurou  a s  su a s  no
v a s  aroh ib an cad as, facu ltan d o  ao publico  
frequentador do H ippodrom o P a u lis ta n o  o 
preciso con forto . E s sa  circu m etancia  veio  
determ inar um  a u g m en to  genaibtliasim o no 
num ero de eep o rtista s  q u s p assaram  a  a s 
s is t ir  da reunitx.» p rom ovidas pelo club , de 
so r te  que ag carre iras a ssu m iram  um a im 
portância  con eld eravel, torn an d o-se  o  d iver
tim en to  preferid o  da gran d e m a ior ia  d a  po
pu lação  d a C apitai. A  a ff lu -n c ia  d e  a s s is 
te n te s  a o  prado produzio, com o era n a tu ra l, 
um  accen tu a d o  accrtocim o n a s c ifr a s  t e -  
p r e e e n ta t i\a 9 do m ovim ento  Ue a p o sta s , 
que ascen d eram  b a sta n te , m a n ten d o -se  num  
n ivcl e i .v e d o , J im a ia  a lcançado, p erm an en 
tem en te , em  S. P au lo . Isso  teve com o con 
seq u ên c ia  Um m elhoram ento m uito a p rec iá 
vel d os p rêm ios d istribu ídos p e la  soc ied ad e  
qu?, a*3S.m, exp on tan eam en te, correu  a  a u -  
x íliá r  e s s a  m an ifesta çã o  de p rogresso , o 
qual, s e ja  d ito  de p assagem , tev e  ucn po 
deroso  e stim u lo  n a  acçã o  p rec iosa  do Jo 
ck ey  C lub d e  S a n to s , que, n o  se u  segundo  
anno d s  ex is tên c ia , se  reveiou  u m a a g re 
m iação p u jan te ,, de fu turo a ssa z  brilhante, 
s e  t iv er  com o tem  tido, á  su a  frente , c a 
va lh eiros in te llig e n ts  e  esforçados.

A  m elh o r ia  d a  d otação d os pareôs r e a li
zad os p e la s  dua» so c ied a d es levou os ver 
d adeiros a m a n te s  d o h ip p ism o  á  aoq u isição  
de p are lh e iros em  m aior num ero e  m elh or  
qualidade, d e so r te  que o s  “e tu d s” p a u lis 
ta s  con tam  h o je  com  um lu zid io  lo te  de  
o p iim o s corredores, ca p a zes  d c n iv e la r  com  
o s  -rc 'h cres da C apita l d a  R epublica. F çr-  
ço sa m cn le  e«se reforço  d as ca v a h a r íça s  pro- 
seg u irá , p o is, a s  com p ras de qniinaea de 
grande v a lo r  s e  an n u n c iam  ca d a  d ia . D es 
s a  sor te , v iera m  p a ra  S. P aulo , d ezen a s de 
p a relh eiros, tra z id o s u n s pelo J o c k -y  Club 
de S a n to s  o u tros p e la  C om panhia Com- 
m ercia l de’ S. P a u lo , outros por p articu la 
res . O fa c to  é  q u e o s program m as d a s car
re ira s  r e a liz a d a s  p e lo  Jock ey  C lub s e  tor
n am  d ia  a  dia m a is in teressan tes .

D o s  a n ím a es q a e  actu a ra m  n a s  p ista s  
p a u lis ta s , 6erâ  d iff ic ii  d e sta ca r  e s te  ou 
a q u elle . M anda a  ju stiç a , porém , que se  fa 
ç a  u m a  referen cia  eâpecktl a o s  cava llo s  
D ia v o lo  e E sterh a zy  e  á s  ég u a s  S erra n a  e 
O vacion  dei P la ta , com o  rep resen tan tes das 
tu r m a s  forte*, e  d o s  poldrqs B rid ge, Bron- 
z in o  e E sp ião , e  d a s  p otrancas B ea tr iee  e 
S am ara , d as tu rm a »  do» estrean t e. D ia
vo lo , n a  su a  tu r m a , n ão  encontrou an im al 
q u e o  sob rep u jasse . Chegou m esm o a  g a 
n h a r  op tim as ca rre ira s , tendo com o adver
sá r io s  a n im a e s d o s  m elh ores dentre ex tran 
geiros. E s te r h a z y  figurou  en tre  Os m ais  
v ictor io sos e  a  eu a  ascen dência  fiobraw i»  
a n ta g o n is ta s  sõ m en te  fo i a lg o  a tten y a d a  
com  a  v in d a  p a ra  S. P au lo , p a ra  Im po/tan 
to  e s tu d o , do ex ce llen te  cav a llo  M iu ijntiVT  
S eran a  fo i, em  S an tos , a  egu a  queyflom inou  
n a  tem p orad a . X en h u m a s e  lhe /e g t/a io ^ . 
O vacion  dei P la ta , n a  M oôca, v en ceh  
re ira s  excellen te» , d em onstran do/q u ajid ;  
m a g n ífica s . E s sa s  ég u a s , aseim ycorni 
L u ck , M ies G olden e  ou tras eef&o * a t  
m en te  reproduetoras q u e  emprofetarãjo g  
d e briino á  cr iação  n o K staflo. Brit^p 
B ronzino, a  v a len te  parelh a  d t/  “ fitud’’ 
C unha B ucno teve  n a  s e g u n d a /p a r te  da 
tem p orad a  h ippica, d .e t e  anno, p  ex c lu s iv i
dade de v ictoria s em  provp t d estin a d a s S 
turm a de u n im ae3 de tres a n n o s naecido" 
n o E stad o . E sp iã o  culm inou  n a  prim eira  
phase, não en contrando, en tã o , concorren 
te  que o  b a te sse . S am ara  e  B ea tr iee , a? 
d u a s v a lo ro sa s  egu ln h aa  do h ippism o ean- 
t is ta , foram  a s  d uae reve lações do en n o . 
B a s ta  a ss ig n a la r  que a s  d u as n ã o  encon
travam  ven ced oras sen ão  n e lla s propr;a». 
T om aram  p arte  em  v a r ia s  carre iras. Um a  
eó  v ez  deixou  ca d a  um a d elia»  d e ser  vi- 
ctor loea  porque n essa s  d u as v ezes  e lla a  «e 
revezaram  no p osto  d e  honra. T em  am bas  
c la s se  m a g n íf ic a  e  d evem  v ir  a  ser  pare- 
ih e iras d e renom e.

Q u an to  á  cr iação , b a sta  a ss ig n a la r  a  eu- 
p ren xicia  que d u ran te o  an n o  tiv era m  tan
to  em  S . P a u lo , com o n as p ista s  cariocas, 
o s  p roduetos n a sc id o s  em terra s  do E sta 
do, p a ra  s e  fa zer  u m a id éa  clara  do se u  pro
g re sso  e  d etcn volv im en to . L am peira  e  Las 
P a lm a s , B r id g j e  Bronzftio, E sp ião  e  outros  
potr in iios 66 m ostraram  sem  com pettdo es 
m  tm o  en tre  oe extran geiro»  de «u a  idí..”..-, 
q u e derrotaram  v ezes  se g y id a s , ottestar .do  
a  e x ce llen c ia  d os estab elec im en tos pastoris  
de on d e provieram .

R e la t iv a m e n t e  â  e q u ita ç ã o , é  d ig n a  de 
m e n ç ã o  a  o b r a  g ig a n t e s c a  q u e  v a i cu m 
p r in d o  a  S o c ie d a d e  H ip p ic a  P a u lis ta ,  
n a  c o n s tr u c ç ã o  d a  s u a  sé d e , em  ã i l la  
C erq u etra  C ésa r . V ir á  a  s e r  Um c en tro  
de e q u ita ç ã o , co m o  n ã o  e x is t e  e g u a l  no 
p a iz  e q u iç á  n a  A m e r ic a  d o Su l.

O rem o  t e v e  em  S ã o  P a u lo , d u r a n te  o 
a n n o  f in d o  um  im p u ls o  d ig n o  de lo u v o 
re s . P r in c ip a lm e n te  a s  d u a s  so c ie d a d e s  
d e s ta  C a p ita l, o  C lu b  d e  R e g a ta s  T .e té  
e a  A s so c ia ç ã o  A t h lc t lc a  S ã o  P a u lo  a c 
tu a r a m  co m  g r a n d e  b r ilh o , c o n q u is ta n 
d o v ic to r ia s  n a s  m a is  im p o r ta n te s  p r o 
v a s  d e r e g a t a s  r e a l i3a d a s  p e la  C o n fe d e 
r a ç ã o  P a u l is ta  d a s  S o c ie d a d e s  do R em o .

H a  a s s ig n a la r  ig u a lm e n te  a s t e n t a 
t iv a s  q u e  p a r e c e m  c o r o a d a s  d e  e x ilo ,  
te n d e n te »  ã  v o l t a  ao  s e io  d a q u e lla  e n t i 
d a d e  d o fo r te  c lu b  n á u tic o , o E sp er ia , 
q u e  s õ m e n te  p o r  u m a  a n o m a lia  e x tr a -  
n h a v e l p o d erá  p e r m a n e c e r  iso la d o  d as  
r e s ta n t e s  a g g r e m ia ç ü e s .

Q u a n to  a o s  d e m a is  ra m o s  d e e s p o r te  
o a n n o  f o i  p r o v e ito so . C u íd o u -s e  com  en -  
t h u s ia s m o  a c c e n tu a d o  d o a th le t is m » ,  
c o n s e g u in d o  d e sp e r ta r  e n tr e  o s c lu b s  
m a is  em  e v id e n c ia , o in te r e s s e  p e lo  seu  
c u lt iv o . F e s t a s  fo ra m  r e a l iz a d a s  com  
e s s e  o b je e t lv o  e p ro v a s  e f fe c tu a d a s  com  
e x ito  q u e  b em  rev e la ra  o s  r e s u lta d o s  fu 
tu r o s  d a  p r a t ic a  d e s s e  r a m o  e s p o r tiv o .  
M erece  um  r e g is t o  d e s ta c a d o  a  p ro v a  
" E s ta d in h o ” q u e  m a rco u  m a is  um  b e l-  
l is s lm o  tr iu m p h o  p a ra  o s  v á r io s  c lu b s  
q u e  n e lla  s e  f iz e r a m  r e p r e s e n ta r , n o ta 
d a m e n te  p a ra  a  S o c ie d a d e  E s p o r tiv a  
P a u l i s t a  de c u jo  s e io  s a h lo  o v en ced o r  
d a p ro v a , A r n a ld o  A n d r e u c c i e C lu b  de 
R e g a t a s  T ie tê  ao  q u a l c o u b e  a  v íc to r ia  
p o r u tr m a . A in d a  n e s s e  a n n o  fo i  in s t i -  
a n n o  e n t r a n t e . .A in d a  h a  a s s ig n a la r  os 
tr a b a lh o s  que s e  In ic ia ra m  com  s u c e e s s o  
tn id o  o T ro p h éo  D e s a j io  " A n ton io  P r a 
do J u n io r ” c u ja  p r im e ir a  d isp u ta  e s tá  
p a ra  p rep a ra r  o s  g r a n d e n  jo g o s  o ly m -  
p ic o s  d e  c e n te n á r io . C ifra ra m -se  e l le s  
no p r e p a r o  d o s e s p o r t is ta s  p a u l is t a s  e

n a  c o n s tr u c ç ã o  d o g r a n d e  E s tá d io  P a u 
l i s t a  q u e  e s tá  p a r a  s e r  in ic ia d a , p e lo  
G o v ern o  do E s ta d o , co m  o c o n cu rso  d e  
u m a  c o m m is sã o  d e s ig n a d a  p e la  A s s o c ia 
çã o  P a u l is ta  d e  E s p o r te s  A th le t ic o s .  S e 
r á  e s s a  u m a  g r a n d e  o b r a  d e  q u e S ã o  
P a u lo  te r á  d e o r g u lh a r -s e .

D u r a n te  o a n n o  t r a to u - s e  ta m b ém  em  
S ã o  P a u lo  d e  im p u ls io n a r  o  e le g a n te  
e s p o r te  do t e n n is . .  A o  g lo r io s o  C lub  
A t h le t ic o  P a u lis ta n o  co u b e  m a is  u m a  
v e z  a  c o n q u is ta  d o c a m p e o n a to  d e ss e  
e sp o r te , p e lo  se u  a s s o c ia d o  S r. M aerc io  
M u n h oz, um  d o s m a is  p e r fe ito s  e s p o r t is 
t a s  b r a s ile ir o s , q u e t e v e  n o  Sr. P ed ro  
S e r r a  N e g r a , d a  A . A .  d a s  P a lm e ir a s ,  
u m  r iv a l  d ig n o  e  v a lo r o s o .

E m  su m m a , o  a n n o  e s p o r t iv o  q u e  h o n 
te m  f in d o u  t r o u x e  p a r a  S ã o  P a u lo  um  
ro r  d e  b e n e f íc io s  e x tr a o r d in á r io s  que  
m a rca ra m  um  n o v o  e  m a g n íf ic o  su r to  de  
p r o g r e s s o  d u rad ou ro .

0 ANMLICIAL
N ã o  f o i  d os m a is  a g i ta d o s  o a n n o  p o 

l ic ia l  d e s  1920. N ã o  h o u v e  m esm o  

d u r a n te  W se s  d o z e s  m e z e s  q u e  se  

fin d a ra m , a  n ã o  s e r  a  tr a g é d ia  de C ra- 

v in h o sJ n en h u m  o u tr o  g r a n d e  c r im e  s e n 

s a c io n a l d e s s e s  q u e  im p r e ss io n a m  p r o 

fu n d a m e n te  o p u b lic o  e m p o lg a n d o -o  

ta n to  p e lo  im p r e v is to  d a  ex ecu q ã o , c o 

m o p e la s  c ir c u m s ta n c ia s  de q u e  s e  r e 
v e s te m .

E n tr e ta n to , fo r ç a  é  co n v ir  q u e  a  t r a 

g é d ia  d e  C ra v in h o s, p o r  s i  só , c o n s t l-  

tu io , p ó d e -s e  d izer , a  c h r o n ic a  p o lic ia l  
d o a n n o .

E , r e a lm e n te , o r o c a m b o le sc o  d a s c e -  

na, o e n c o n tr o  do ca-daver d ad o ao  p a s to  
d os a b u tr e s .

d o s  a b u tr e s  n a  e s tr a d a  d o E sp ra ia d o ,  

n ã o  p a r e c ia , a  p r in c ip io , a s s u m p to  p a ra  

o e x tr a o r d in á r io  a c o n te c im e n to  p o lic ia l  
q u e  tr a n s p o z  f r o n te ir a s  e a n im o u  p e l l i -  

c u la s  c in e m a to g r a p h ic a s  e  p o z  em  d u ra  

p r o v a  a  sa g a c id a d e , o  engrenho d e  n o s s a  

P o l ic ia  d e  ren o m e  c o n so lid a d o  p o r  u m a  

é p o c a  a n te r io r  d e s u c c e s s o s  r u id o so s  

E , e s s e  cr im e  te n e b r o s o , q u e  en red o u  n a  

m e s m a  t e ia  m a is  d e  u m  v u lto  d e  d e s 

ta q u e , p e r m a n e c e  im p e n e tr á v e l, q u e 

b ra n d o  f r a g a r o s a m e n te  o s a s s é d io s  p o -  

l ic ia e s ,  r ed u z in d o  a o  m in im o  a  c a p a c id a 

d e  d o s  in v e s t ig a d o r e s  p a u lis ta s  q u e  

ta r d e  d e ix a r a m  a  r o ta  fa lh a  e e s tr e it a  

em  q u e  s e  m e tte r a m , fe r in d o  n o m e s  e 

v u lto s  de c o n c e ito  g e r a l.

C r im es p a s s io n a e s , p r o d ig o s  de s a n 

g u e  f e r t e i s  d e  e s c a n d a lo , cu jo  n o t ic iá 

r io  c a r r e g a d o  co m  v iv a s  t in t a s  o f fe r e -  

c e  ca m p o  v a s to  p a ra  a s  o b s e r v a ç õ e s  d os  

p s y c h o lo g o s  d e o c c a s iã o , q u e  se m p r e  os  

h a  em  to d a s  a s  c la s s e s ,  e s s e s  o n o t ic iá 

r io  n ã o  o s  r e g is to u  p e la  < - r e n d a .

I ta r o s  fo r a m  o s  c r im e s  d e s s a  n a tu r e 

z a  e  o s  q u e  s u r g ir a m  d e  e s p a ç o  a  e s 

p a ço , d e s c o lo r id o s , n ã o  fo ra m  se q u e r  

d ig n o s  de r e g is to  e s p è c ia l .

J a n e ir o , e n t r e ta n to , a p r e s e n ta r a - s e  

p r o m e tte d o r , p o is  n a d a  m e n o s  d e 4 a s 

s a s s in a t o s  h o u v e , d o u s  d o s  q u a e s  p r a t i 

c a d o s  n o  m e sm o  d ia  e  q u a s i á  m esm a  

h o ra , m a s  o s  d o u s  s e m e s tr e s  d e se n r o la -  

r a m -s e  c a lm a m e n te , a n n u lla n d o  o in d ice  

a s s u s ta d o r , p a r a  f e c h a r - s e  a  ch r o n ic a  

com  tr e s  h o m ic id io s , a p e n a s .

M as, s e  e s c a s s e a r a m  o s  c r im e s  d e  s a n 

g u e  em  c o m p e n sa ç ã o  m u lt ip l ic a r a m -s e  

o s  ro u b o s e f u r to s  de u m a  m a n e ir a  a s 

so m b ro sa , o p era n d o  o s  la d r õ e s  l i v r e 

m e n te  á  lu z  m e r id ia n a  n a s  r u a s  d e m a is  

in te n s o  m o v im e n to .

ít o u b o s  a v u lta d i3 s im o s  s e  r ep e tem  

p r a t ic a d o s  em  c a s a s  c o m e r c ia e s  s i 
t u a d a s  n o  c o r a ç ã o  d a  c id a d e .

Q u a n d o  f o i  d a  m o d if ic a ç ã o  do a c tu a l
Gov£rr.x.» o «ovo 7>cit»auo
G era l em  e n tr e v is ta s  e  c o n v e r s a s  q u e  

t e v e  co m  jo r n a lis ta s ,  a f í ir m o u , ao  t r a 

ç a r  o se u  progTamma d e  a cçã o , q u e e s s e  

a ss u m p to , —  r e p r e s s ã o  a o  la tr o c ín io  —  

s e r ia  tr a ta d o  co m  o d e v id o  c a r in h o  e 

p r o m e tte u  a u g m e n to  d e  p o lic ia m e n to  e 

a m p lia ç ã o  do g a b in e te  d e  I n v e s t ig a ç õ e s  

e C a p t u r a s . . .

O ito  m e z e s  s ã o  d eco rr id o s  d e  s u a  g e s 

tã o  n a q u e lle  a l t o  c a r g o  e a  s itu a ç ã o  in 

t o le r á v e l  n ã o  so ffireu  m o d if ic a ç ã o , e 

e s s a  in d if f e r e n ç a  p o l ic ia l  é . . .  o d e l ic io 

s o  " p a n n e to n e ” d o s  a m ig o s  d o  a lh e io .
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Prensas hydrauiieas
p a ra  en fard ar a lg o d ã o . Typo P A U L IST A , 
a  oin ica  q u e corresp on d e á s  ex ig ên c ia s  d a s  
e s tr a d a S S f ç - f e m r - é  4u e satisfaX" a o s  in te 
ressa d o s .
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REPRESSÃO DO ANARCHISM O
O S r . S en ad or Adoljjho Gordo apresentou  

á  C om m issão  d e  J u stiça  e  L e g is la çã o  do 
Senado o se g u in te  parecer sob re o su b sti
tu tiv o  ap p rcv a d o  p ela  C am ara  d o s  D epu
ta d o s  ao  p ro jecto  regu lan d o  a  rep ressão  do 
a n a r c h lsm o ;

“ C on frontando-se a s  d isp o s içõ es  do pro
jec to  d o S en ad o , regu lan d o  a  rep reseão  do 
an arch lsm o, com  a s  do su b s titu tiv o  appro- 
vad o  p ela  C am ara  do» D eputados_ verifica-  
se  o s e g u in te :

O projecto  con sid era  c r im es;  a  provoca
ção  ao  dam no, fu r to , roubo, a ssa lto , in 
cêndio, hom ic íd io  e  a  su p p ressã o  ou su b ver 
sã o  d a a c tu a l o rg a n iza çã o  d a soc ied ad e ou 
de a lg u n s  de seu»  in s t itu to s  l e g a e s ; a  fa 
bricação  de b o m b a s d e  d y n a m ite  ou de 
q u aesq u er o u tras m a té r ia s  ex p lo siv a s , seu  
tran sp orte  ou em p rego  co m  o  in tu ito  d e  c a u 
sa r  tum ulto , a la rm e ou  desordem  ou  de 
com m etter  a lgu m  d os cr im es m en c io n a d o s; 
concertarem -ee d u a s  ou  m a is  p esso a s  para  
a  ex ecu çã o  de a lg u n s  dos m esm o s cr im es ou  
a sso c ia rem -se  p ara  a  su a  p ra tica  con tinu a 
da, em b ora  n ão  se ja m  e lle s  especia lm en te  
d eterm in a d o s; d eterm in a  que n os referid os  
crim es, a  ten ta tiv a  é  p u n id a  com  a s  p en a s  
esta b e lec id a s  p ara  o s  d e lic to s  eon su m m a-  
d o s ; con sid era  p rovocação  a  ap o lo g ia  fe ita  
verb a lm en te  ou  por escrip to , ou por q u al
q u er outro  m eio  de public idade, n a s  ruas. 
th e a tr o s  ou a sso c ia çõ es  ou reun iões onde 
q u er que fu n ccionem , de tod os o s  m eios de  
a cçã o  d irec ta  p ara q u a esq u er  d os f in s  a c i
m a  in d ica d o s; com m in a  p en a  especia l para  
a  p rovocação  fe ita  a  m ilita res , a  praças e 
o f f ic la e s  d e  policia , com  o f im  d e ln d uzil-os 
a  desob ed ecer a o s  se u s  su p erio res e sub le- 
va l-o s co n tra  a s a u to r id a d es co n stitu íd a s;  
rep u ta  fa b r ica d a s o u  con d u zid as para f in s  
cr im in o so s a s  bom bas e  m a ter ia e s  exp losi
v o s  en co n tra d o s em  poder d e  a n a rch ista s  ou 
a g ita d o res  c o n h e c id o s; e le v a  a s  p en as dos 
cr im es p rev is to s  n o s a r t ig o s  136, 137, 138, 
139, 141, 143, 144, 149, p aragrap h o l .o , 
150, 152, 153, 326 a  329 d o C ódigo P en a l, 
quando p ra ticad os por m eio  d e bom bas de  
d y n a m ite  ou de q u aesquer m a ter ia e s  e x 
p lo siv o s ; com m in a  a  p ena de p r isão  por 
8 a  20 an n os, se , por e ffe ito  d e ss e s  crim es, 
íô r  p o sta  em  p erigo  a  v id a  de a lgu ém , e  de 
12 a  30 an n os se  resu lta r  a  m o rte  d e  um a  
ou  m a is  p e s s o a s ; d ispõe q u e s e  o s  crim es 
d e hom icíd io  e  le sõ e s  corp oraes forem  pra
t ica d o s por m eio  de bom bas de 'd y n a m ite  
ou de quaesquer o u tra s m a tér ia s exp losi
v a s  se rã o  punM os —  no ca so  de hom icídio, 
com  a  p en a  de p r isão  ce llu la r  por 20 a  30 
a n n o s e  n os c a so s  d os a r t s .  303, 304 e 
p aragrap h o  unico d este  a r tig o , com  a  pena  
d e  p risáo  ce llu lar  por 4 a  10 an n os, por 
6 a  15 e  por 5 a  12 a n n o s ; e lev a  p ara 1 
a  2 an n os a s p en a s d o s - a r t s .  204, 205 e 
206 d o Codigo P en a l, com b inad os com o 
d ecreto  n .  1 .1 6 2 , d e  12 de D ezem bro e d e 
term in a  que a  p en a  do a r t .  382 do Codigo  
P en a l se rã  de 6 m ezes a  1 an n o  e  que, no  
c a s o  d o p aragrapho 2.o do m esm o artigo , a  
p en a  se r á  de 1 a  2 an n os, e  d á  a u to r iza 
ção  ao  G overno p a ra  d isso lv er  e  Im pedir 
o fun ecionam en to  de so c ied a d es c iv is  e de 
sy n d ica to s , tenham  ou n ão  personalid ad e  
Jurídica, quando incorram  em  a c to s  op- 
p o sto s  a o s  seu s  f in s  ou n o c iv o s  ao  bem p u 
b lico  .

O su b stitu tiv o  ap p rovad o  n a  C am ara dos 
D ep u tad os con sid era  cr im es e pune o s  m es

m os fa c to s , m anten d o  a  red acção  de a lg u n s  
a rtig o s  d o p rojecto  m odificando a  d e  ou tros  
e  fa zen d o  d esd ob ram en tos.

E is  a s  p r in c ip a es m od ificações fe ita s  pelo  
s u b s t itu t iv o :

a )  Q uando n a  form id ável lu ta  q u e  o s  E s 
ta d o s m odern os m ovem  co n tra  o  a n arch is-  
mo, p rom ulgam  n u m erosas le is  especiaes, 
d efin indo o s  s e u s  crim es e  com m in an d o pe
n a s  sev er íss im a s, d e s le  a  de m orte , o  su b 
st itu tiv o  reduz con sid eravelm en te a s  p en as  
in st itu id a s  no p rojecto  p ara  o s  fa c to s  g r a 
v e s  e im põe p en a s severas p ara  fa c to s  sem  
im p o r tâ n c ia .

B a s ta  sa lien ta r  que o  p rojecto  do S ena
do pune a  provocação  ao  crtm e de  hom ici- 
d io  com  a  p ena d e  prisão ce llu la r  por 2 a  5 
a n n o s;  com  a  p en a  de 3 o  8 an n os  se  é 
fe ita  a  m ilitares , a  p raças, e  o ff ic ia e s  de 
p olicia , com o pu n e a  fab r icação  e  em prego  
d e b om bas de d y n a m iie  com  a  p en a  de 3 a  
8 an n os de p risão  c e llu la r .

E n tretan to , o su b stitu tiv o  d a  C am ara  d os  
D ep u tad os pu n e o prim eiro fa c to  com  a  
p en a  de 1 a  4 an n os, o segu n d o  com  a  d e  
2 a  5 an n os, e  o terceiro  —  s e  s e  tra ta r  de 
sim p les fa b r ica çã o  d e  b om b a de d yn am ite , 
com  a  p en a de 6 m e.-us. a  do u s an n os, se  
de te l-a  fe ito  ex p lo d ir  em  ed if ic io s  púb licos  
ou p articu lares, ou n as v ia s  pu b licas, com  
a  p en a  de 1 a  4 anno».

D ispõe o a r t . 7.o do s u b s t itu t iv o : 
“P rovocar  d irectam eh te  p e io s m eios in 

d icad os n o a r t .  l .o  a  p ra tica  de crim es  
taes como dam no. depredação, incêndio, 
roubo e  h o m ic íd io .”

A  d isp osição  é  m éram en te ex em p lifica ti-  
va , d e  m odo que, pòr. a q u e ila  red acção, ou 
tro s  crim es, a lém  dos in d icad os, e s tã o  su 
je ito s  â  m esm a p en a  es ta b e lec id a  n esse  a r 
t ig o .

O d esa ca to , p or e x e m p lo . O C odigo P en a l 
pune o d esa ca to  a  qualqu er au tor idad e ou  
fun ccionario  publico  cota a  p en a  de 2 a  4 
m ezes d e  p r isão  cellul;.r, em q uan to  que o 
su b stitu tiv o  pune com  '  m e ie s  a  2 an n os  
de p r isáo  c e llu la r !  '

b )  O a r t .  l .o  do p n ç -c to  d o S en ad o esta  
concebido n o s  seg u in tes  te rm o s; “C on sti
tu em  crim es —  “ a  p rovocação  ao  da m n o , 
fu r to , ro u b o , a ss a lto , in -en d io , hom icíd io  e 
á  su p p ressã o  ou  s u b v e r s io  d a  a c tu a l o rgan i
za çã o  d a  soc iedade  ou d e  a lg u m  d e  seu s  
in s ti tu to s  le g a c s ."

A  C am ara  d os D ep u ó.d os su b stitu e  e sse  
artig o  p elo  s e g u in te :

“A r t .  l .o  P rovocar  ó ire c ta m en te  por es
cripto, ou por qualquer ou tro  m eio  de pu 
b licidade ou verbalm ente em  reu n iões rea 
liza d a s rias ru as, theutvos, c lu b s, séd es de 
asso c ia çõ es ou q u aesqu)r lu g a r e s  públicos 
ou fran q u ead os ao  publico, a  p ra tica  de 
crim es, ta e s  com o d am io , d ep red ação  in 
cêndio, h om ic íd io , com  p f im  d e  su b v e r te r  
a  actu a l o rg a n iza çã o  soc ia l:  p en a , e t c .”

E  tendo-se  em  v is ta  a r t .  7.o do m es
m o su b stitu tiv o , que diz: “p rovocar  dire- 
ctam en te , p e lo s  m eio s  ind icados n o  a r t .  l .o , 
a  p ra tica  d e  crim es, t a t t  co m o  da m n o , d e . 
V redação , in cên d io , rou i o, h o m ic íd io ;  p ena  
e t c . ” , v er if ica -se  que o su b s titu tiv o  desdo
brou em  d u as a  d isposi ão  do a r t .  l .o  do 
projecto , ad d itan d o  a  p a la v ra  —  d ire c ta -  
m e n te  —  d epois d a  p a llv ra  —  “p rovocar” 
— , o a  p a lavra  d e p r c d tç ã o ,  d epois d a  pa
la v ra  —  “d am n o” .

D eterm in ou  o su b s tit tt iv o  que a  provo
c a çã o  deve ser  “ d ir e c t .” . A  C om m issão  
de J u stiça  e  L eg is la çã o  d o S enado d eixou  
de d ec larar  n o tex to  do a r t .  l .o  d o  seu  
projecto, que a  p r o v o c a d o  d eve ser  “d ire
c t a ” , por con sid erar d em ecessa r ia  ta l de
c laração , açcrescen d o  que, n a  op in ião  de  
R olin , “a  p ro v o ca çã o  n d irec ta  pô d e  se r  
m a is  p er ig o sa  do  que a  d ire c ta , e o a d v e r .  
bio  —  nte ch a n m a n t e - t  in u tile  e t  n u isi- 
b le ” .

A  m esm a C om m issão n ão  re fer io -se , no  
m esm o artigo , a  “d epredação” , tam b ém  por 
con sid erar ta l referencia d esn ec essá r ia .

c )  O projecto  “não coi fu n d e”  a  p rovoca
çã o  com  a  a p o lo g ia : considerou  tam bém  
p rovocação a  ap olog ia  íe .ta  verb a lm en te  ou 
por escrip to  ou por qualquer ou tro  m eio  de 
publicidade, n a s  ruas, t'iez.tros ou a sso c ia 
çõ e s  ou reu n iões on d e qt ar q u e fu n cc ion em  
d e  todos c s  m eios de i cção d irecta  p ara  
q ualquer d o s f in s  ind icados n o m esm o  pro
je c to .

UL ’apo lo g ia  deve esse e com o la  p ro vo -  
carion  p u b lica ; m a é per siero co m u n a  d eg ll 
interprete , ch e 1’apologia d ’un crim tn e non  
s ia  a ltra  co sa , em  ultirr.s, c h e  u n a  provo-  
cazion  ln d ire tta  a  com n ettere  t a l  cr im e”  
'(F lo r ia n ., T r a t. d e D ir . P e n . ,  c a p . 5 .o ) .

“ Oh' es t.e e , en  e f fe t ,  qu e V a po log ie  d ’un  
a t te n ta t  co n tre  le  m o u lre ,  le  p ila g e , l’in- 
cen d ie , la  d e s tru e tio n  d  ,n  ed ifia e , a  Vaide  
ddangcn r r n ln s if  e t c . ,  —ov. p -o rn e c -  
t io n  ou  re n o v e lem cn t d 'a c te s  d e  m êm e  
n a tu r e t

(T ab req u ettes, II , p a g .  2 6 9 ) .
A  C om m issão d e J u stiça  d a  C am ara su p -  

prim io por iss o  o seu  su b stitu tiv o , n ã o  re 
produz a  d isp osição  d o  projecto do Senado, 
rep u tand o “fa b r ic a d a s  o» co n d u zid a s  p a ra  
f in s  cr im in o so s , a s  bom bas ou m a té r ia s  ex . 
p lo s iv a s , en co n tra d a s  em  p oder d e  a n a rch is 
ta s  ou a g ita d o re s  con h ecidos’' .

E n tretan to , a  le i a llem ã, de 9 de Junho  
d e 1884, co n sid era  d e lie to  a  p o sse  ou d e ten 
ção de m a tér ia s  exp lo siv a s , quando a s  c ir . 
cu m sta n c ia s  n ão  d em o n stra m  q u e e s s a  pos
s e  tem  um  f im  lic i to ,  a  lei fra n ceza  d e  18 
de D ezem bro de 1893, « leva a  d elieto  a  
m esm a d eten ção , se m  p e r m is sã o  e sem  le 
g ítim o s  m o tiv o s ,  d e  m a ch in a s e x p lo siv a s  e 
d e  ou tras m a le r ia s  ex p lo siv a s  e  a  le i su is -  
sa , d e  1 d e A bril d e  1894, ta m b ém  con sid era  
d elieto  a  d eten ção  ou posse de m a tér ia s  e x 
p lo siv a s “co n  in te n z io n e  d iv e r s a  d a  qu ella  
d ’im p ed ire  u n  d e li t to  quando 1’a g e n te  d eb b a  
p re su m ere  ch e  sieno  d is tin a te  a  c o m m ette . 
r e  d e liti  c o n tra  le p erso n e  o la  p ro p r ic tá ” .

Qui, du n qu e, é  e le v a to  a re a to , i l  so s p e tto  
eã  in ve r te n d o  i l  com on ere d e la  p ro v a , si 
posse  u n a  p re su n zio n e  jn r is  ta n b em  d i rea 
t o . ”  (F lo r t íh ., o b r . e  lo g .  c i t a d o s ) .

e )  O a r t .  3.o do projecto do S en ad o  com 
m ina  d eterm in a d a s pen as p ara  os crim es  
d e hom icíd io e  d e  le sõ es  corp oraes p ra tica 
d a s  por m eio  d e  b om bas d e d y n a m ite  ou  
de quaesquer o u tras m a tér ia s e x p lo s iv a s .

A  C om m issão d e  J u stiça  d a  C am ara dos 
D ep u tad os fo i d e  parecer que era “ m elh or  
su b s ti tu ir  o s a r t s .  2.o e 3.o do  p ro je c to  po r  
u m , co n sid era n d o  com o c lrcu m sta n c ia  a g . 
g ra v a n te ,  en tre  a s  en u m eradas n o C odigo  
P e n a l  —  te r  o de lin q u en te  c o m m ettid o  o crir 
m e  po r m eio  d e  bom bas de d y n a m ite  ou de  
q u a lq u er  o u tra  m a té r ia  ex p lo s iv a ” .

X ã o  co n sta , en tretan to , do su b stitu tiv o  
d isp osição  a lg u m a  m  a  sen tid o  e  nem  fo i 
rep rod u zid a  aq u eila  d isp osição .

f )  O a r t .  4.o d o projecto con sid era  cr i
m es —  con certarem -se d uas ou m ais pes
so a s  p a ra  a  ex ecu çã o  d e  tdgunB dos cr im es  
m en cion ad os no m esm o projecto, ou a ss o 
c iarem -se  p ara  a  su a  p ratica  con tinu ad a , 
em bora n âo  se ja m  e lle s  especla lm en te de
term inados, sob  a  p en a de p r isã o  cellu lar, 
por “ 1 a  5 a n n o s” . O su b stitu tiv o  reduz a  
p en a  d e 6 m ezes  a  2 a n n ss .

g )  D isp õe o p rojecto  no a r t .  10 :
“A r t . 1 0 . D á-se  f lagran te  n e s te s  cr i

m es :
I . Q uando a lg u m a  p essoa  fôr en con tra 

da fazen d o  a  p rovocação, a que se  refere  o 
n .  I do a r t .  l . o .

I I .  Q uando q u alqu er p essoa  fô r  encon 
trad a  trazen d o  co m sig o  bom ba ou m ater iaes  
ex p lo siv o s p ara  o s  f in s  de vjte tr a ta  o n .  XI 
d o m esm o a r t ig o .

I I I .  . Quando n a  resid ên cia  de a lg u ém  íô r  
d escob erta  a lg u m a  d e ss a s  b om b as ou m a 
té r ia s  exp losivas , ou quaesquer su b sta n c ia s  
p róprias p ara  fab r ica l-a s c lan d estin am ente  
e p ara f in s  c r im in o so s .”

E ’ ev id en te  d os proprios term o s desta  
d isp osição  a  su a  gran d e c o n v en iên c ia .

P o is  b e m : a  C om m issão de J u stiça  da  
C am ara d os D eputados, com  o fun d am en to  
de que a s  d u a s d isp osições d os n s .  1 e  2 
sã o  in ú teis e  de que a  d e  n .  3 é  “ p er ig o sa ” , 
supprim io todo  o a r t ig o !

h )  O projecto , enum erando os fa c to s  c r i
m inosos que sã o  d a  com p etência  d a  J u stiça  
F ed era l, d iz  n a  le t tr a  “ c ”  do a r t .  9 .o :  
“ Quando p ra ticad o  con tra  fun cc ion ar ios ou 
autoridade fed era l ou con tra  corp orações  
que exerçam  fu n eções fed eraes ou  poderes 
p o lít ic o s .”

N o  su b stitu tiv o  a  d isp osição  é  a  segu in 
te :  “quando p ra ticad os con tra  fun cc ion ar io  
fed era l em  a cto  ou por m otivo  d o exerc ício  
de su as fu n e ç õ e s .”

i )  E stab elecen d o  o projecto a com p etên 
c ia  dos Ju izes de D ireito  d a  com arca , para, 
no D istr ic to  F ed era l, no Território do A cre

pu b lica  e a  n ecessid a d e  de ser  ga ra n tid a  
a  execu ção  d e  u m a d isp osição  d e  d ireito  
su b sta n tiv o  ex ig em  a lg u m a s  v e z e s  que se ja  
e lia  u n id a  á  de u m a o u tra  d e  d ireito  pro
cessu a l .

O a r t .  826 do C odigo C ivil d isp õe  q u e a 
execu ção  do im m ovel hyp oth ecario  far-se-h a  
“ por acçã o  e x ecu tiv a ” , a  lei cam b ia l n .  
2 .0 4 4 , d e 31 de D ezem bro d e  1908, contém  
disp osições de processo , tam b ém  con tém  e 
em  gra n d e num ero, a  le i d e f a l le n c ia s ; a  lei 
e le ito ra l d á  a ttr ib u içõ es a o s  ju iz e s  e  tribu- 
n a es d o s  E stad os, e t c . ,  e t c .

E  quando aq u eila  d isp o siçã o  sõ  fo sse  v a 
lid a  para o D istr ic to  F ed era l e  T erritório  
do A cre, va ler ia , pelo m en os, com o um a  
su g g estã o  ao s E s ta d o s . X in gu em  d escon h e
ce a  n ecessid ad e  de dar-se com p etên c ia  aos  
Ju izes d e  D ireito  p ara  o ju lgam en to  dos 
crim es de a n a r c h is ta s .

“E m  fa c e  do exp osto , ê  m a n ifesto  que 4  
C om m issão d e  J u stiça  e  L eg is la çã o  poderia  
acon se lh ar  a o  Senado a  reje ição  do su b s ti
tu tivo  d a  C am ara dos D ep u tad o» .

E s se  procedim ento, porém , d eterm in aria  a 
v o lta  do p rojecto  á q u e lla  c a s a  do C on gres
so, e , com o fa lta m  ap en a s d ou s d ia s  para  
o en cerram en to  d a a c tu a l se ssã o , ev id en te 
m en te  o projecto  n ã o  p oderia  ser  convertido  
em  lei no corrente a n n o .

E  sen d o  in d isp en sável a  lei, porque o 
B ra sil ê  um  d os ú n icos p a izes d o m undo  
que a té  h oje  n ão  têm  um a lei que regu le  
a  rep ressão d o  an arch lsm o, a  C om m issão é 
de parecer que o S enado ap p rove o su b sti
tu tivo , p ro testan d o  o fferecer  m a is  tard e  um  
projecto m odificando a lg u m a s d e su a s  d is
p o s içõ e s ."

O parecer fo i a ss ig n a d o  p elos S r s .  R a y -  
m undo de M iranda, E u zeb lo  do A ndrade e 
M auriclo de L a cerd a .

Machinas para bsaaíteiar
C afé, arroz e a lg o d ã o ; m oen das p a ra  can -  
n a ; m oinh os p ara  c a fé , fubá, e t c . B om b as  
de to d a s a s  q u a lid a d es .

COMPANHIA LIOGERWOOO DO 
BRASIL

e n os E sta d o s , processarc m e  ju lg a r em  os  
crim es p rev is to s  no projecto, n w s n ã o  re fe 
rido» no a r tig o  9.o ;  a  C im arã  su b stitu io  
e s sa  d isp osição  p e la  seg u in te : *

“ P aragrap h o  l .o  X os dem ais c a s o s  serão  
d a com p etên c ia  para o processo  e  ju lg a 
m ento : , ,

o )  no D istr ic to  F ed eral, os Ju fees d e  D i
reito  do crim e, observado o d isp osto  n os  
a r t s .  265 e  266 do decreto  n .  9 .2 6 3 , de 28 
de D ezem bro d e  1911;

b )  no T erritór io  do A cre, os J u ize s  de 
D ireito  do crim e, conservado o  d isp osto  
no a r t .  347, d o  decreto  n .  9 .8 3 1 , de 13 de 
O utubro de 1912 .

P aragrap h o 2.o X o s E stad os, o processo  
e  o ju lgam en to  seráo  fe ito s  n os term o s e 
n a  con form id ad e das resp ectivas l e i s . ”  

Certo, em  fa ce  d a  C on stitu ição P o litica . 
ficou  reservad o  a o s  E s ta ío s  a  com p etên c ia  
p ara  a s  le is  d e p rocesso  e organ ização  ju 
d iciaria  em  m atér ia  c iv il, com m ercia l e  cri
m inal, m a s  elevad o»  In teresses Ue ordem

RECURSOS M U N IC ÍPAES
U M A  O B R A  IN T E R E S S A N T E

O Sr. Dr. H orácio  G onçalves P ereira , 

eub-D irector d a S ecretar ia  do S en ad o e  O i- 

rectoc da S ecretar ia  da C om m isão D íre-  

ctora do P artid o  R epublicano, aoab a  de 

publicar, em  groseo  volum e, todos o s p are

ceres e reso lu ções do S enado no tocan te  

ao s recu rsos m u n ic ip aes que m ereceram  a  

atten ção  daquella  c a s a  do C ongresso.
R eunindo, com  m ethodo, acom panhados  

de in d ice  © de resum o, todos eesea p arece

re s  e reso lu ções, o Sr. D r. H oracio  P ere ira  

prestou  ao  publico em  g era l e a o s  le g is la -  

doree m un icip aes e e sta d o a ee  e aoa a d 
vogad os, um re lev a n tiss im o  serv iço , poie 
condensou n a  su a  obra to d a s ae  de
c isõ e s  a té  h oje  p roferid as, is to  ó, a s  pro
fer id a s de 21 annoa a  eeta  parte.

O trab alho  do Sr. Dr. H oracio  P ere ira  

está  d estinado a a lca n ça r  gran d e e  m ere 

cido eu ccesso .
M elhor do que n ós  en tretanto , 6obre o® 

R ecu rso s m u n icipaes  ee pronunciou  o il-  

lu stre  P ro fesso r  d a  n o sa  F a cu ld a d e  de D i
reito , Sr. Dr. João A rruda, n a  seg u in te  

carta  d irig id a  ao  au to r :
“S. P a u lo , 29 de D ezem bro d e 1920. —  

M eu prezado co lleg a  D r . H oracio  P ere ira  —  
Acabo de exam in ar com  sum m o in teresse  a  
su a  ex ce llen te  ob ra  sobre a s  attribuições- 
das m un icip a lid ad es, com o foram  d efin id as  
pelo n osso  S enado. D eu  o co lleg a  ao  tra 
balho o titu lo  de R e cu rso s  m u n ic ip a es,  com  
o  su b títu lo  d e C on solidação  do s p a re ce re s  
e  reso lu ções do  Sen ado .

F e liz  fo i, a  m eu ver, a  d istr ib u ição  das  
m atér ias , fa c ilita n d o  a  b u sca  de qualquer  
assum pto com  a  m aior facilidad e, e  dentro  
de poucos segu n d os. A  prim eira  parte, a lém  
d a  fun eção  d e  indice, h ab ilitan d o  o  le ito r  
a  ir  encontrar o a ssu m p to  que o oecupa  
n a  segu n d a , em  q u e se  ach am  em  s u a  in te 
g r a  a s  resoluçõefl do Senado, é  um v erd a 
deiro  repertório a lp h abetico  em  que s e  en 
con tra  a  su m m ula  c la r íss im a  d o reso lv ido  
c do* íu ,w aíucrytea -ItrmepJa pc.^o
corpo leg is la tiv o  que d a  m a tér ia  conheceu . 
N a  se g u n d a  parte , ach a-se , por ex ten so , a  
reso lu ção , preced ida do p arecer e  das d e
m a is  fo n tes  de Inform ação, p articu larm en tè  
q uanto  ao  p rocesso  que s e  adop tou  ou  se -  
guio n o con h ecim en to  do recurso.

A  terceira , com  u m a esco lh id a  co llectan ea  
d e le is  p a u lis ta s  referen tes á  o rgan ização  
m un icip al, é o q u e eu  d en om in aria  um  
appen dice.

F ó ra  a  boa d isposição d a s  m a tér ia s , já  
de s i  su ff ic ien te  p ara  recom m endar su a  
u tilis s im a  obra, um  verd ad eiro  m an u a l p a
ra  u so  d o s  veread ores e d e tod as a s  p essoas  
que têm  in te r e sse s  lig a d o s á  v id a  m unicipal, 
h a  a  pôr em  ev id en c ia  a  con cisão, com  rara  
fe lic id a d e  un ida  á  clareza .

O assu m p to  com  que s e  oeeupou o co lleg a  
n ão  cham ou a in d a  a  a tten çã o , com o devia , 
dos d ou tos de n ossa  patr ia , e, n o  entanto , 
póde se r  considerado com o form ando um  
ram o im portan tíssim o d os e s tu d o s de D ire i
to  A d m in istrativo . N o s  E sta d o s U n id os do 
N orte, h a  ob ras im p o rta n tíssim a s so b re  o  
que lá  é  denom inado “p olice  P o w e r ” e que 
vem  a  se r  tudo q uanto  póde se r  con siderado  
restr icção , ou m elhor d e fiin çã o  ou delim i
tação  d a s p rom essas con stitu c ion aes. E n 
tendido sem  p rudência  o q u e p rom ettem  a s  
co n stitu ições, cah ir iam os n o rid ículo, ch e 
gan d o  á s  con clu sões que procurou B enth am  
tirar d as p rom essas d a revo lu ção , ao de
c larar o s  d ireitos do hom em . A  fó rm a  a à o -  
ptad a  pelos m estres n orte-am erican os de  
U lustrar a  m atçr ia  com  p rin cíp ios d ou tri
n á r io s  não m e parece boa, e  a  prova  é  que 
F reund, em  su a  n o táve l o b ra  “ The P o lic e  
P ow er, P u b lic  P o lic y  and C on stituc ion al 
ÃV r.g h ts , por m a is esforço^ que h ou vesse  
fe ito , não con segu io  nem  ao  m en os d efin ir  
o  que 8eja  policia , e  p ortanto  im p ossíve l lhe  
fo i f ix a r  a té  onde va i o poder de p o licia  
poder que é a ttribu ido á s  cam aras e  á  
policia . D ah i concluo q u e o que s e  crearã  
operando sobre a m a tér ia  de que tra ta  á  
su a  obra, é  sc ien cia  em  form ação , o que sõ  
n os resta , em  ta l estad o  de indeterm in ação  
em  que se  a ch a  o a ssu m p to , co n fia r  em  h o 
m en s do eppiirto lúcido, com o o s ã o 'o s  d a  
esta tu ra  d os D rs. D in o  B ueno, P in to  F e r 
raz, A u relian o  de G usm ão, G abriel de R e 
zende e  H ercuano de F re ita s , ju r ista s  n o 
tá v e is  que unem  os a lto a con h ecim en tos ju -  
ridtcog á  c ia ra  com prehensão d a s  n ecess i
d ad es da v ida, ou das im posições d a v ida, 
com o d izem  os m estres.

P e lo  que eetou  a  d izer, bem  v ê  o co lleg a  
que considero a  obra d e  que t e v e  a  g en tile za  
de me. o fferecer  um  exem p lar, um  d igesto  
dos m a ter ia e s  com  que s© co n stitu irá  no fu 
turo a  sc ien c ia  h oje  em  form ação , v erd a 
deira  neb u losa  a in d a  pouco conhecida. Seu  
livro  corresponde n a  ad m in istração  ao  que  
rtit té ia  ju d ic ia r ia  é  unia co liecção  de a res-  
to s, iiiie ilig en tem en te  com peiidiades  « p os
to s  em  ordem , com  m etliodo, de m odo a  fa 
c ilita r  o  rápido encontro de tud o  quanto  
d ese ja  o  ju r ista , o  p ratico  do fôro.

D is s e  eu ac im a  que o assu m p to  p ertence  
ao d ireito  ad m in istrativo , m as força  é  re- 

» conh ecer que, a s s im  com o n ão  tem  a inda  
a  m a tér ia  o s  seu s  contornos  d efin id os( não  
6e  harm onizaram  a in d a  o s  m estre s  gobne a  
sc ien cia  a que pertence. N a s ob ra s d os con s-  
titu c io n a lis ta s  n orte-am erican os, n a  parte  
referen te  a o s  d ireitos dos cid ad ãos, m u ita  
cou sa  s e ao h a  sobre o  a ssu m p to  de que estou  
a  occupar-m e, e  que fe z  objecto  d a obra  
in teressa n tíss im a  de que m e enviou  o  co lle 
g a  um  exem plar.

S ab e o co lleg a  que. em  R om a, ao  tem po  
em  que foram  fe ita s  a s X I I  T aboas, e s ta v a  
o povo an cioso  por um  ju s  ecr tu m . 
E ’ o ju s  cer tu m  em  m a tér ia  m u n ici
pal, que o S enado com eça a  dar aos 
m un icip es com a  co llab oração  do co l
lega  q u e tirou su a s  reso lu ções dos 
p e n é tr a lia  pon tificu m . D ou  p arabéns  
ao  co llega , aos m unicipes e tam bém  
ao s p ro fessores c^ue, no S en ad o , com  tanto  
zelo, trab alham  p a ra  h arm onizar a  au to r i
dade com  a  liberdade, do m esm o m odo por 
que o fe z  o  im perador rom ano, elogiado  
por T ác ito , que “res otíin in soc iab iles  m ís-  
cu it im perium  é t  lib er ta tem ”, convencido  
com o m e acho d e  que terã o  prazer em  ver  
publicado, em  u m a obra de fá c il con su lta , 
o que e eu  esp ir ito  liberal espalhou  em  p a re 
cere s que, doutro m odo ee  perderíam  esqu e
cid os n a  im prensa o ffiica l. —  O co llega  e 
att.® ven . obr.® Jo ã o  A rru d a . ”

R I U M P H O -
O m a is  p u ro  e  in o f f e n s iv o  tios
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A Aviação no Brasil
A brilhante víctoria de Edú Chaves —  As m anifestações 

ein Buenos Aires, Montevidéo e em todo o Brasil —  O 
prêmio a Edú — O nosso serviço teiegraphico —  Ou
tras notas

E m  todo o territocio  n acion a l, no U ru-  
g u a y  ê  n a  A rgen tin a , con tinu am  as m an i-  
m esta çõ es  de reg o sijo  pelo b rilhante te .-  
to  do intrépido a v iad or  b rasile iro  S d u ard o  
C h aves q ae conquistou  p a r a  a  n ossa  p a tr ia  
o  iu g a r  que a  e lla  c a b ia  n o  con tinente d e-  
ten do o “ reeord” d a  d is ta n c ia  em  av iação . 
O n o sso  v a len te  p atzicio  tem  recebido m i
lh ares de te legram m as, feü citan d o-o  pelo  
e x ito  de seu  “ ra id ” . N e s ta  C ap ita l se  pro- 
jectam  p ara  receber E d u ’ C h a v es gra n d es  
fe s ta s  em  que tom arão  parte  to d a s as c la s 
s e s  so c ia es, send o  organ izad o  p ara  o  d ia  
de su a  ch egad a  um a grande “m arche au  
F la m b ea u x ” , prom ovida p e lo s e stu d an tes  
e  p a troc in ad a  p e la  L ig a  N acio n a lista .

- EM BUEWf»S AIR ES
B u en os A ire s , 31 ( J. C .) ,— E d u ’ Cha

v es , o intrépido a v iad or  b rasile iro  continua  
a  se r  aco lh id issim o  n esta  C a p ita l, p or par
te  do A ero C lub A rgen tin o, d a  im prensa, 
do povo e  d e  o u tras in st itu içõ es  argen ti
n as.

T od os os gra n d es jo rn a es con tin u am  se  
oceupando do b rilhante fe ito  do cam peão  
b rasile iro , publicando d eta lh a d a s notic ias  
sobre o vôo R io -B u en os A ires.

H ontem , á s  10 horas, n o  P la z a  H otel,
E d u ’ C h aves a lm oçou em  com p anh ia  do Sr.
D r. P ed ro  de Toledo, M in istro  do Braad  
Junto a o  G overno argentino, d a  av iadora ' r 

.fra n ceza  R ollan d  e do Sr. D r. M ascías, ! 
P resid en te  do “A ero Club A rgen tin o , que 
tem  cu m ulad o  o v a len te  “ a z ” b rasile iro  de 
to d a s ap g en tile za s .

T erm in ad o  o a lm oço, o av iad or b ra sile i
ro acom p anh ad o pelo D r. M ascias e por 
a lg u n s so c io s  do Jock ey  Club A rgen tih o , 
d ir ig io -se  p ara  a  séde d esta  f id a lg a  socie
d ad e onde fo i recebido pelo Sr. Dr. Bon ito  
V illa n u ev a , P resid en te  do Jock ey  C lqb e 
ou tros m em bros de su a  d irectoria  e grande  
n um ero de soc ios.

E d u ’, v isito u  to d a s a s  dep en d en eias da
q u ella  sociedade, ten do  p a la v ra s de elog io  
por tudo que v io . N o  .s a lã o  nobre, rea li
zou -se , com  to d a  a  so lenm id ad e, a  en treg a  
das in síg n ia s  de soc io  em  tran sito , que o 
Jo ck ey  C lub concedeu ao  n osso  illu stre  
hospede.

A o  “ch am pagn e” fo i E d u ’ C haves sau 
dado por um  dos p resen tes que en alteceu  
o va lor  do “ ra id ” rea lizad o  en tre a s  duas  
m aiores C ap itaes da A m erica  do Sul.

D u ran te  o  resto  do dia, o “a z ”  b ra sile i
ro recebeu innum eros te legram m as e fe lic i 
ta çõ es, en tre a s  q u aes se  con tam  a  do Dr.
E p itac io  P esso a , P resid en te  do B r a s il;  do 
Sr. P a n d iá  C alogeras, M in istro  d a G u erra ;  
do” Dr. A zevedo  M arques, M inistro d as R e - ’ 
laçu es E x ter io re s;  do M in istro  d a M ari
nha, do A ero  Club B rasile iro , d a  red acção  
do “ Jornal do C om m ercio” , ed ição  da S ão  
P a u lo ” e d os a v iad ores arg en tin o s E d w ard  
M. H earn e e T enente S a lin a s  G om es, 
actu a lm en te  no R io  de Janeiro .

A  F ed era çã o  A rgen tin a  d e B o x e  en viou  
ao destem ido p iloto  um  o ffic io  m u ito  .e lo 
g ioso , fe lic itan d o-o  p elo  seu  b rilh an te  
“ra id ”  com  que conquistou  o “ reeord” su l-  
am erican o de av iação .

B u en os  A ires, 31 (J . C .) —■ A s  c a sa s  b ra 
sile ira s  d esta  C ap ita l con tinu am  com  o 
seu  p avilh ão  h astead o , send o  g i’ande o n u-

_ n- r._1 nn.1 nnct no Fjáa a m haTS' ’

rados, m a s  por e s ta s  dem onstrações esporti*  
v a s .  O “ r a id ” effectu ad o  por E d u ard o  Cha/4 
v e s  v e io  se lla r  m ais um a v ez  a  confrater*  
nidade dos d o is paizes, p elo  q u e a  briga*  
d a de a v ia d o res prom ette  retrib u ir  m uitq  
breve a  gen til v is ita .'”

O av iad or E d u ’ C haves, verdadeiram entô  
com m ovido, n ão  poude responder ao  orador  
e pedio a o  m inistro  P edro de T oledo que  
fa la sse  por e lle .

O m in istro  d o  B ra sil agrad eceo  a s  ma-» 
nifesi;ações de carinho d isp en sadas a  avia*  
dor patr íc io  e  d isse  que a  com m oção que el* 
le  exp erim en tava  era  um  indicio d a  sign ifH  
cação  que p ara  e lle  tinh a , com o brasile iro , 
a  hom enagem  d a  L ig a  P a tr ió tica  A rgen tin a , 
ta n to  m a is  q uanto  E d u ’ C haves p erten cia  à  
s im ilcr  brasileira, da L ig a  A rgen tin a .

O d iscu rso  do m in istro  brasile iro  term U  
n ou  por en tre  ap p la u so s.

E m  seg u id a  fo i servido aos p resen tes unf 
ab u n d an te lu n ch .

RECEPQ ÃO  N O  CIRCULO D E  A R M A S

B U E N O S  A IR E S , 31 —  R ea liza sse  n este  
m om ento, 9 h oras d a n oite , a  recepção offe*  
rec id a  pelo C irculo d e  A rm as ao aviado*  
E d u ’ C haves, q u e fo i acom panhado do m i
n istro  P ed ro  de T oledo e  do S r . R o sta in g  
L isb oa , secreta r io  d a leg a çã o  b rasile ira .

A  recepção é  p resid ida pelo S r , Julid

N O  U R U G U A I

M o n tev id éo ,  31 —  O s jorn aes con tinu am  
a  tra ta r  do b rilh an te com m ettim ento  , do 
aviad or brasile iro  E d u ’ C haves, que con se
gui© ven cer o ra id  R io— B u en os A ires, e  
rea lçam -n o  em  term os m uito  e lo g io so s pa-« 
ra  o destem ido n avegad or  dos a re s  e p a ra  d 
B rasil.

“ E l P a is ”, oecup'ando-se do assum pto, 
d iz :

“A  a v ia çã o  b rasile ira  aca b a  de obter um  
n ovo  ex ito , com  a  p fo eza  do p iloto  b ra si
le iro  E d u ’ C haves. A  em preza, tã o  v a len te 
m en te  in ic iad a  pelos m a llograd os av iad ores  
À lia ta r  M artins e John P in d er, pouco de
p o is p elo  C om m andante V irg in u s D elam ar#  
e  m a is  tard e  por E d u ’ C haves, fo i lev a d a  ã  
cab o  com  todo o ex ito  por es te  p restig io so  
rep resen ta n tes d'a a v ia çã o  c iv il do p a iz  v iz i
nho, ju sta m en te  n a  occa siã o  em  que o a v ia 
dor a rgen tin o  H earn e  v ia  d esvan ec id as a s  
su a s esp eran ças de alcançfar a  d ese jad a  
m éta , d a  q u al já  e s ta v a  proxim o.

A  p roeza  é m a g n íf ica  e, rea lizad o  o vôo  
com  u m a regu larid ad e in exced ivel, sem  in 
c id en tes de m aior im portância , que sem p re  
se  co stu m a  d ar em  em prezas de ta l m a g n i
tude —  revela , n ã o  só  a coragem  do pilota  
que a  ex ecu ta , com o a  d ecisão  inquebranta- 
vel d os f i lh o s  daquelle grande paiz, em  rea 
liza r  um  an h e lo  que já  se  h a v ia  torn ado  
n acion a l” .

“L a  M an’a n a ” d iz que, com  a  etap a  M on
tevidéo— B u en o s A ires, deu por find o  o 
seu m a g n ilico  vôo  o intrépido av iad or b ra 
sileiro  E d u ’ C haves. E s ta  jornada de a v ia -  

,çã o  p rovocou  em  tod a  a  parto v ib ran tes a p -  
p iausos, que sã o  a  m erecid issim a recom pen
sa do quem  a ca b a  do obter m a is um a g lo 
ria  p ara  a  eo n q u isía  do p rogresso  da av ia -  
ção  n a  A m erica  do Sul.

M o n tev id éo , 31 (J . C .) —  A  co lon ia  brh-  
sü eira  d esta  C ap ita l e s tá  preparando u m a  
gran d e çecepção a o  seu  v a len te  patr íc io  que  
é esperado n a  p róx im a  segu n d a-fe ira . Serão  
o ffcrec id os a o  v a len te  a v iad or  u m a r e c e .

• «r- trmTid® i.-̂ ryV-T'’* om to roa*
• úo p arte  o s a v iad ores u ruguayos.

T od os os jorn aes se  òccupam  do “r a id ’? 
R io  d e Jan eiro— B u en o s A ires, b r ilh a n te -  
m ento ven cid o  p elo  “ã z ” b rasileiro .

OUTSA3 WOTÃS
A n te-h on tem , ao  term in ar  o s  .trab a lh os  

d a  a ssem b léa  co n stitu tiv a  d a  A ssoc iação  do

m ero de b rasile iros que n os c a fé s  e “bars' 
fe ste já m  a  v íc to r ia  de E d u ’ C haves.

H oje, á s  17 horas, a  L ig a  P a tr ió t ic a  a r 
g en tin a  entreg'ará ao  p ilo to  brasile iro , em  
se ssã o  publica, u m a rica  m ed a lh a  de ouro, 
xjtse ü .  c-nr-c£-;~
lavra , n e ssa  óccasião , em  nom e d os laviado- 
C arlés, P resid en te  d a L iga , u san d o  d a pa
re s  argen tin os, o Sr. D r. G ervasio  V id ela  
D oona.

S egu n d a-fe ira , E d u ’ C h aves sah irá  do- 
aerodrom o de' “ P alornar” n o seu  p o ssa n te  ,
“ O riole-C urtissV , voan d o a té  M ontevidéo, 
onde p erm anecerá a lg u n s d ias, sa t is fa z e n 
do ass im  a s  n u m erosas so lic ita çõ es  que lhe 
fo ra m  fe ita s , n e ste  sentid o , p e lo s  u ru - t o m a d o r e s  do In stitu to  C om m ercial, o  Fre-:

m m $  0£ FERRO
P r e ta s ;  gran d e gtock dos ta m a n h o s 4 por 

8 p é s ;  esp essu ra  d e  1 116, 1 |8 , 3116, 1 |4  e 
5(16 p o lleg a d a s;  a  preços e x c e p c io n a e s .

C O M P A N H IA  L I 0 3 E R W 0 0  3  V O  

B R A S IL

g u a y o s e  p e la  co lon ia  b ra sile ira  que d ese ja  
p restar  um  ahom enagem  a o  v a len te  a v ia 
dor.

B u en os A ire s ,  31 (A )  —  O av iad or E d u ’ 
C h aves recebeu u m a n o ta  do Secretario  da  
em b aixada  h espanhola , Sr. A m essu ’a, d ele- , 
ga d o  da R ea l A v iação  H esp an h o la , fe lic i
ta n d o -o  pelo bom  ex ito  do ra id  R io—-B u e 
n o s  A ires.

B u en os A ire s , 31 —  (A )  —  R ea lizo u -se  
hoje, n o  P la z z a  H otel, o a lm oço  que o A ero  
Club o ffereceu  ao  av iad or b rasile iro  E d u ’ 
C haves.

T om aram  p arte  n o alm oço todos o s m em 
b ros ‘do A ero CClub e n u m erosos a sso c ia 
dos, v á r io s  p ilo tos ex tran geiros, o s pilotor- 
d a E sco la  M ilitar de A v ia çã o  e  a lg u n s c i 
v is , e o Sr. R o sta in g  L isboa, d a  leg a çã o  
b rasile ira , represen tand o  o resp ectivo  M i
n istro , D r. P ed ro  de Toledo.

P o r  occasião  dos brindes, o P resid en te  do 
club, Sr. M ascías, proferio um  su b stan cioso  
discurso, e logiando o m a g n ífico  esforço  e 
o fe liz  su ceesso  de Edu* C h aves e fazen d o  
ao  m esm o tem po referen cias m uito  a m a v eis  
a o  B rasil.

E d u ’ C h aves resp o n d eu .em  b reves p a la 
vras, agradecendo 09 e lo g io s que lhe foram  
fe ito s , e a s  p a lavras a m ig a s d irig id as ao  
seu  paiz.

C A ero Club m andou cu n h ar um a m ed a 
lh a  de ouro p ara  o fferecer  ao  a v iãd or  b ra 
sile iro , m a s com o nãc/ h a v erá  tem po de lh  a  
entregar, en v ia r -lh ’a -h a  por v ia  a erea  a  
M ontevidéo, segun d o o  Sr. M ascias h a  d ias  
declarou  ao  d irector da “A g en c ia  A m erica 
n a ”. P a ra  e s se  fim , já  fo i d esign ad o  um  p i
loto , que se  en carregará  d a en trega .

B U E N O S  A IR E S , 31 —  R ea lizo u -se  h o 
je, n a  séde cen tra l da L ig a  P a tr ió tica  A r 
gen tin a , a  an u n ciada  se ssã o  em  h om enagem  
ao a v iad or  E d u ’ C h aves.

A  p orta  d a  en trad a  e s ta v a  decorad a  cem  
a s  b an d eiras dos dois p a izes e  o  m esm o su c-  
ced ia  n a  sa la  onde s e  effectu o u  a  reunião  
onde a s  cores b rasile iras e  a rg en tin a s  se  
con fu n d iam .

E sta v a m  p resen tes o m in istro  do B rasil, 
S r . P edro de T o led o; o p resid en te  d a L i
g a  P a tr ió tica , S r . C h a r le s ; o  presidente do 
A ero Club, S r . M a sc ia s; o a v iad or  E  lu ’ 
C h aves e  m u ita s  o u tras p esso a s .

O p residente d a  L ig a . S r . C harles, in i
ciou  a  sé r ie  de d iscursos pedindo ao secre 
tario  p ara  fa zer  a  le itu r a  vía a cta , dndo 
co n sta  a  d ecisão  tom ad a  p e la  soc ied ad e de 
con ferir u m a  m ed a lh a  de ouro denom inada  
“A b n eg a çã o ”, p ara  p rem iar E d u ’ Óliaves, 
por ter  e ffectu ad o  o  “ r a id ” R io-B u en os  
A ir e s .

D ep o is d a  le itu ra  d a a c ta  o S r . C harles 
proferio o se g u in te  d iscu rso:

“A  L ig a  P a tr ió tica  é u m a  em in en cia  de 
onde se  con tem p la  a  terra  a rg en tin a . D a 
qui, pod ereis ver, senhor, o con ten tam en to  
d a m inh a  terra, pelo trium pho que h a v e is  
alcnçdo e  cu jo  reflexo , em  h oh r da bella  
p atr ia  b rasile ira , tam bém  n os h on ra  a  n ó s.

A  L ig a  P a tr ió tica  é, a lém , a  in stitu ição  
arg en tin a  por exce llen cia , porque im pulsio 
n a  tudo qoanto concorre p ara  a  c iv ilisação , 
a  sc ien c ia  e a  su a  g lo r ia  —  verd ad e sere 
n a  d a  v id a  —  aq u i in terp retad as e defin idas  

com  d en o d o ; porque som os a m ig o s do bem  
e d os bons, e n os a legram os quando a  v ir 
tude e quando a ss ig n a la m o s o cam inho do 
bem  esta r  d essa  p a tr ia  d e trad icção .

N ão  v o s  ad m ireis de que 'se jam os a ss im . 
A ssim  foram  sem p re o s  argen tin os, desde  
quando, arm ados cavallq iros, fizeram  por  
lem m a d a v ic to r ia  um  escudo d© honra, co 
m o arm a a  von ta d e  © com õ id ea l a  g lo r ia .

O n om e d a L ig a  P a tr ió tica  A rgen tin a  re
p resen ta  aq u elle  au gq stp  p assad o  que col- 
labora no d estino trium phal d a rep u b lica . 
Im ponho, pois, a  m ed alha  sy m b o lica  da ab- 
n egaçãô, no p eito  do v a len te  E d u ardo C ha
v e s , senh ores, de p é :  V iv a  o  B r a s il” .

O publico que ehch la  o sa lã o , en tre o 
qual se  notavaiA  nu m erosas senhoras, ap- 
p lau d ia  in sisten tem en te  a s  p a la v ra s  do o ra 
dor, repetindo o v iv a  por e lle  lev a n ta d o .

E m  seg u id a  fa lo u  o  S r . G ervasio  V id el-  
la  D om a, presidente d a b r igad a  de a v ia d o 
res d a  L iga , que pronunciou  a s  se g u in te s  
p a la v r a s :

“ C oube-m e a  m im  a  in ic ia tiv a  do “r a id ” 
B u en os A ires-R io , m a s quiz o d estino que  
fo s s e  o p iloto  do p a iz  am igo  que o  lev a sse  
a  bom  term o, dem onstrando que n o s tem pos  
m odernos a s  verd ad eiras m issões de p a z  
não sã o  exerc id as por d ip lom atas condeco-

s id en te  g r .  A n tônio  M igu el P in to , fu n d a -  
" m en tou  u m a proposta , p a ra  q u e o prim eiro  

g esto  d a  A ssociação^ q u e é u m a corporação  
civ il, com  in teresses  v in cu lad os ao  p rogres
so do com m ercio e  sob retu d o  por &-er çon sti-  
tú id a  de e lem en tos que v ib ram  d e  p a tr io 
tism o , fo s s e  o de h om en agear  o  in tem era to  
av iad q r patr íc io , E d u ’ C haves gjoria  
d a  a v iação  n acion a l —  ofterecendo-Ihe um  
m im o que, p or e lle  guardiido, recorde o  
gran d e fe ito  que a ca b a  d e p raticar, e levan 
do tão  a lto  o  n om e do B rasil.

D is s e  o orad or, que esse  g esto  d a A sso 
c ia çã o  de C ontadores, s e P ara o ju s tif ica r  
n ão  b a sta sse  o sen tim en to  de p atr io tism o  
vibrado p ela  n ação  in te ira , á  con tem p lação  
do arro jad o  com m ettim ento  3o lru rea d o  
av ia d o r  c ita r ia  o fa c to  de ser  a  A sso c ia çã o  
u m  elem en to  que co g ita  dos m aís^ a lto s in 
teresses  do com m ercio, e  a  lig a çã o  a erea  
d a s d u as m aiores' C ap itaes d a A m érica do  
Sul —  R io  de Jan eiro  e  B u en os A ires —  
co n stitu e  um  dos m a is  a g ig a n ta d o s p assos  
p ara  o fu tu ro  com m ercia l d as d u as gran d es  
n ações.

P rop oz, en tão , e fo i  unan im em en te ap p ro-
vado quo s o  n o m ea sse  u m a com  m issã o  en 
ca rreg a d a  de a n g a r ia r  a  im portân cia  né- 
ccPsario, p a ra  se r  adquirido um  aeroplano, 
de d im in u ta s d im ensões, trab alhad o  em  
m etal, com  in scr ip çóes referen tes ao  “ ra id ” 
R ío^B uonos A ires, e o íferec id o  a E d u ’ q u a n 
do es tiv er  d e  v o lta  a  S .  P a u lo , m uno esse  
que o heroé d a  n a v eg a çã o  a erea  oodorá ter  
sem p re em  su a  m esa  do trab alho , recordan
do o  ex ito  do se u  arrojado em prehondim eu- 
to, que m a is  u m a v ez  ve io  a tte s ta r  a  gra n 
d eza  de an im o de que é  d otad o  o b rasileiro , 
n as co n q u ista s de g lo r ia  p ara a  s u a  terra»

A  com m issão  p ara  lev a r  a  e ffe íto  a  oppor- 
tu n a  lem b ran ça  d a A sso c ia çã o  d e C ontado
res, f ico u  co n stitu id a  d o s  Srs. A n tom o M i
gu el P in to , J o sé  Jo rg e  d as N e v e s  e Ju lio  
B arb osa .

O resu lta d o  d a  3u b scripção se r á  publicado  
por e s ta  R ed acção , que se  en carregará  ta m 
bém  de receber qualquer q u an tia  p a ra  e s se  
fim .

SECEPÇÃCTDE üDU’ CHAVES
SU B SC R JP O ãO  VA. LIG A  X A C IO N A L 1S- 
* T A  P A iíA  UM  P R E M Í O A O ’ GLO RIO - ’

SO  AVLADOR

A  ‘ i i^ ir /f r a d a  pela. L ic a  N a 
c io n a lista  «Io tra ta r  das h o m en a g em  
g lo r io so  a v iad or  E d u ’ C h aves e  de prom o
v er  u m a su b scrip çáo  p a ra  se r -lh e  con ferid o  
um  prêm io p elo  povo de S . P a u lo  con tin u a  
em  g ra n d e activ id a d e , ob tend o b oa  a ce ita 
ção  su a  in ic ia tiv a . A  com m issão  é com pos
t a  dos S^s. D r . F .  V ergu eiro  S te ide l, D r. 
F ra n c isco  M orato, S y iv iS  Soareg_ Dr. P lin io  
B arreto , João  C arlos de Mello,* D om icio  
P ach eco  e  S ilva , M anoel L acerd a  F ra n co  
e  D r . A b elard o  V ergueiro  C esar.

F ico u  h on tem  reso lv ido  n a  reunião d á  
com m issão  u m a grande m a n ifes ta çã o  a  
E d u ’ e a  se u  m ecân ico  T liierry, por o cca -  
siã o  d c su a  ch egad a  a  e s ta  C apita l, com  o 
con cu rso  da F o rça  P u b lica  -que organ izam  
gran d e “m arche au x  f la m b ea u x ”.

S ab em os q u ê os estu d a n te s dag n ossas  
esco la s  su p er .o res m ar.iíesiu rão  a  E d u ’ 
tod a  a  su a  sy m p a th ia  por occasião  de eua  
ch egada, o que C3 p resid en tes dos  d iversos 
contros acad êm icos vão estab elecer  um  pro- 
g ra rjm a  de fe s ta s  que realizarão.

A  com m issão  da L ig a  N a c io n a lista  d iri-  
gio  hon tem  te legram m as a o s  f j ís so s  M mis* 
tro s no U ru g u a y  e ' A rgen tin a , so lic itan d o  * 
apoio d a co lon ia  b rasile ira  naq u elles /p a ize s  
no sentid o  d ç  se r  o íferec id o  um  prêm io a  
E d u ’ C h aves. F oram  dingido&  rio m esm o  
sen tid o  telegran^m aií aos Srs. P resid en tes  
dos E s ta d o s  do P a ra n á , S a n ta  C ath arina  o 
R io G rande do Sul.

O m ecân ico  R obert T h ierry  terá  
p arte  tam b ém , n as h om tn agen s a  Edu*.

A  su b scr :pção a b erta  para a  in stitu ição  
de um prédio a . E d u ’ C haves, fo i lan çad a  
com  fe liz  ex ito , tendo já  obtido a s  seg u in tes  
a sign  a tu r a s :

A u tom ovel C l u b ............................  20:000$0Q()
L ig a  N a c i o n a l i s t a ........................
L is ta  a  cargo do Sr. M anoel 

T^acorda F ra n co :
M anoel L a cerd a  F ran co  ( F a 

b r ica  J a p y )  ..................................
Dr. Jorge S treet (C om panhia

N . T ecidos J u t a ) ...................
P r . Jorge S t r e e t ..........................

3 :QGO?000

1 :000$000  

J :0Q0$000
Aonxooo
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J. M oreira & C. . .  . 1 :000»
M artin s C osta  & C. 1 :000»
P ereira  Ign acio  C. 

V o to ra n tu n ) . .  . .
(F a b r ic a

C om panhia  N a cion a l 
tam p aria  . . .  . .

de E s -
500!

A rruda, M achado & C . . . . 500! 1
C om panhia  F ia ç ã o  e  

M aria  ........................
T ecidos S.

500*060
C am pos Irm ãos & C ................ 5008000
S ociedade A n on ym a S carpa . . 5002000
C unha M oraes & C. 5008000

T o t a l ...........................................  31:500*000
A m anhã, â s 16 h oras, n o  escrip torlo  do 

X)r. V ergueiro  S te ide l, r e a liz a -se  u m a re 
união õa  com m issão  en ca rreg a d a  de an g a 
riar o s  donativos.

P ia ssa g u éra . 31. —  A  p op u lação  desta  lo
calidade acom p anh ou  o  “ r a id ” do Intrépido 
aviad or brasileiro  E d u ’ C h a v es , tendo rea 
lizado um a g ra n d io sa  m a n ife s ta çã o  prom o
v id a  pelo “G rupo v a i o u  R a c h a ”, sendo er 
gu idos m uitos v iv a s  ao  B r a s il  e  a  E d u ’ 
C haves.

t ^ W t M Ü > v t c .A v a > v X >  v v«ga »tO v u S v .a B u Q »  w g fc  v

— : Casa dos Tres Irmãos l—  Continua com a grande liquida-
Rua Direita, 12-A Ção até o dia 15 de Janeiro.

— o mercado das sedas — D escontos vantajosos

tr io tism o trabalham  sem  cessa r  p ara  a  
gran d eza  daq u eiie  E stad o , n u m a verd ad ei
ra  p o lítica  de a p p rox im ação .

N a d a  m a is  havendo a tratar , o S r . P re 
s id en te  deu por en cerrada a  s e s s ã o .

BOAS F E S TA S
E n viaram -n os cartões de b oas festa«  os  

S r e .: B r . Charles O ssen t, a  Com panhia  
In d u str ia l e Im portadora A tla s , a firm a  
S a id  G abara & Irm ãos. Joã o  T eixe ira  
C ard oso  B e lo .  a  A gen cia  I ta lia n a  <ie P u -  
W cid ad e, a  B an d a  M usical “ ltu y  B ar
b o s a ”, a  f ir m a  M acdonald & C. e Banda  
J iu s .ca !  “E tto r e  F ie ra m o sca ”.
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TUBOS PARA CALDEIRA
Grande stock  d e  2, 2 1J4, 2 lj2  e 2 3|4  

da po liegad as, por 22 p és de com prim ento, 
a  Prc^OS rm* .eidou.
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PARA SERRARIAS
Serras ver tica es , c ircu la res e  de f ita  sem  

f im  e to d o s o s  dem ais ap p arelh os p ara  
m ontagem  e  reform a de se r r a r ia s . F erra 
g em  para se rra s  “C am pineira”  (d e  1 vo 
la n te )  e  “P a u lis ta ”  (d e  2 v o la n te s)  . —  
P r e ç o  e in form ações, a pedido,

R Ü A  S .  B E N T O , 29-C —  S .  P A U L O

COMPANHIA LIDGERWOOD DO 
BRASIL

m u w w w w u - ,  1 W U W M W W

SOCIEDADE R U R A L BRASI= 

LE IR A
P resen te s  o s  S r s .  D r . A lfredo d e  C a s

tro, D r .  E d u a rd o  F .  C otching. L u iz  B u e-  
no de M iran d a, D r . U rie l G aspar, C . A .  
V o n  B u lo w , D r . A gostin h o  doa S an tos , 
L a u ro  G o m es F ern an do R u íí ie r  e  D r .  
H u e t  B a c e la r  assu m io  a  p resid ên c ia  o Dr. 
A lfred o  de C astro  que, d eclarando a b erta  
a  se s s ã o , convidou para se cre ta r io  o  S r. 
L u iz  B u en o  de M iranda.

L id a  e  approvad a  a  s e t a  d a  s e s s ã o  a n 
ter ior , tom ou a  pa lavra  o D r .  A g o stin h o  
d o s S an tos. refer .n d o-se  a  im jjortan c ia  de 
s e  a p ressar a  elaboração d e  um  C odigo  
R u ra l fr .za n d o  m ais p a r ticu la r m en te  a  ne
cessid a d e  de organ ização  d e  m e io s  ade
quados p ara  o  tran sp orte ' em  gra n d es  
d istan cias de gad os g o r d o s .

C itou o caso  de d iv er sa s  em p r e sa s  p a s 
to r is  e stab elec id as no E s ta d o  de M ato  
J ro sso  por C om panhias n a  m a io r ia  ex tra n -  
zeíras, disporem  j á  de n u m ero  a vu itad o  
de bois. de m eio sa n g u e , d e  r a ç a s  finas, 
os q u aes em bora p rom p tos p a r a  a  venda  
n ã o  podem  correr n o s m er c a d o s  porque 
sen d o  de q u a lid ad e  m elhor e  n ã o  ten d o  a 
ru st.c id ad e  e sp a n to sa  do g a d o  n a tiv o , ab- 
soluttuuente n ão  podem  fa z e r  a  p é  a  lon ga  
v ia g em  d os cen tro s  cr ia d o res d e  Mato 
G rosso  a té  o s  m ercad os co n su m id o res  fri
g o r ífico s  d e  S .  P a u lo  o u  R io  d e  J a n e iro , 
N e tsa e  con d ições im p ôo-se  urna regu la 
m en tação  p a ra  m elh ora  d o s  se rv iço s  do 
tran sp orte  d e g a d o s era p é  p e lo s  es tra d a i  
d e fe fr o .

E m b ora  concordando co m  e s te  p on to  do 
v is ta , o  S r . F ern an d o  R u í í i e r  ponderou  
que o m elhor m odo d e  s e  c o n se g u ir  o  re
su lta d o  alV itrado ta lv ez  n ão  í o s s e H ^ p____ a  c
b oração d e  um C odigo R u r a l . D e  fa c to  _  , .  .
trxiM thos prelim inares, o  e s tu d o  d a s  con- ' ^ x . ,  t1®  d o s  n o s s o s  y .a io r e s  a m ig o s , fa l
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CENTRO ACADÊM ICO ONZE DE 

AGOSTO
P O SSE  D A  N O V A  D IR E C T O R IA  —  MO- 

ÇXO D E  A P P L A U S O S  AO P R O F . 

D R . V E R G U E IR O  S T E ID E L

R e a liz o u -s e  h o n te m , á s  13 h o ra s , a 
p o s s e  d a  n o v a  d ir e c to r ia  q u e  o s  e s tu d a n 
t e s  do d ir e ito  e le g e r a m  p a r a  d ir ig ir  o s  
d e s t in o s  do C en tro  A ca d êm ico  O nze de  
A g o s to  tU u ra n te  o a n n o  c o rre n te .

f o  n o  c a r g o  d e  P r e s id e n -  
l o  R a p n a e l S a m p a io  F i-  

u, ev e  d isc u r s o  q u e  p ro n u n 
ciou m o str o u  a s  g r a v e s  d if f ic u ld a d e s  
por q u e  p a s s a  a c tu a lm e n te  o C en tro  p ro -  
m etten d o  tu d o  fa z e r  p a r a  q u e  e s s ^  A s 
so c ia ç ã o  n o v a m e n te  v o lt e  a  t e r  o p r e s t i  
gio e o  b r ilh o  q u e  lh e  sã o  n a tu r a e s  
q u an d o  c r ite r io s a m e n te  d ir ig id a . E le ito  
,p*la q u a s l  u n a n im id a d e  d a  A c a d e m ia  e l-  
le  s e  s e n t ia  com  e le m e n to  p a r a  d a r  ao

Sn tr o  a  r e o r g a n iz a ç ã o  d e  q u e a g o ra , 
■is  d o  q u e  n u n ca , e l le  n e c e s s ita .

O s a c a d ê m ic o s  S o a r e s  de M ello , F r a n 
c isco  P a t t i ,  A n to n io  G o n tig o  d e C a rv a 
lho, L u c io  C in tr a  d o  P ra d o , O lavo  B u e  
no, a p r e s e n ta r a m  u m a  m o ç ã o  d e  a p p la u -  
so s  a o  D r. F r e d e r ic o  V e r g u e ir o  S te id e l, 
que o  S r . O h r ist ln o  A lte n fe ld e r  S i lv a  
la r g a m e n te  fu n d a m e n to u  h is to r ia n d o  a  
a t t i t u d e  d a q u e iie  p r o fe ss o r  n os a c o n te 
c im e n to s  q u e  a  m o tiv a ra m : ”Q C en tro  
A c a d ê m ic o  O n ze d e  A g o s to , in te r p r e ta n 
do o  s e n t ir  d o s  e s tu d a n te s  d a  F a c u ld a 
de d e  D ir e it o  d e  S ã o  P a u lo  a p r e s e n ta  a  
V . E x , a s  e x p r e s sõ e s  d o se u  a p p la u so  
m u it o  s in c e r o  6. n o b je  a t t i tu d e  a ss u m id a  
p o r  V .  E x . com  r H a çã o  â s  g r a v e s  o c -  
c o r r e n e ia s  d o C asin o  A n ta r c tic a , em  que  
f o r a m  in ju s ta m e n te  fe r id o s  p o r  so ld a d o s  
d e  p o l ic ia  a lg u n s  d e n o s s o s  c o l le g a s .

S e  o s  e s fo r ç o s  d e  V . E x . p a r a  e lu c i 
d a r  a  v erd a d e  de a p u ra r  a s  r e s p o n s a b i
l id a d e s  n ão  a lc a n ç a r a m  r e s u lta d o , s o 
m e n te  d ev em o s  & a u to r id a d e  p o lic ia l  
q u e  n ã o  a g io  com  im p a r c ia lid a d e , 
t ã o  In s is te n te m e n te  g a r a n t id a  p e lo  S r .  
S e c r e ta r io  d a  J u s t iç a , q u a n d o  e s p o n ta 
n e a m e n te  p ro cu ro u  V .  E x ., lo g o  n o d ia  
s e g u ir .t e  a o  d o s  f a c to s  o c c o r r id o s  n o  
C a sin o .

O s E s tu d a n te s  d e  D ir e ito , q u e  tã o  de  
p e r to  a co m p a n h a ra m  a  d ed ica çã o  de V .
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«I çotd  p ecu liares d a  In d u str ia  P a sto r il __
ca d a  Ltfi&uo e m esm o em  c a d a  reg ião , a 
c o n c ilia çã o  d o s  m ú ltip lo s  in te r e ss e s  em 
jo g o . a  red acção  d as d iv e r s a s  p a r te s  do 
C odigo p lanejado, a  su a  d isc u ssã o  e  ap- 
pr ova çã o  p e lo j  p oderes le g is la t iv o s  Muni- 
c .p a es , E s ia d o a e s  e  F ed era l, cada, um  no 
q u e lh e  d isser  resp eito , im p o r ta r ia  em 
i a n ta s  e  tão  lo n g a s  u em o ra s q u e  pouca 
p robabilidade h a v ã t  q u e  o  C odigo Rural 
d ese ja d o  p elo  8 r . D r .  A g o stin h o  dos 
sSanios. ven h a  a  sé r  em  b en efic io  d a  gera
ção  p resen te . L em b ra v a , p o is , o  S r . Fer
nando J‘U ff.tr, ern so lu ç ã o  a o  c a s o  exposto, 
a  m elhor co n v en iên c ia  d o s  In teressad o»  ex- 
porern a s  s u a s  d iíf ic u ld a d e s  e m  um  me- 
m o r ^ l en d treçad o  a  S o c ied a d e  R u ra l Bra
s ile ir a , que v isto  tr a ta r -s e  d e  m ed idas de  
tran sp orte  dependendo d e  m ero  decreto 
en ip eah ai - se -h a  ju n to  a o s  p o d eres com pe
te n te s  p ara  d e iles  c o n se g u .r  a s  provider- 
cLa» n ecessá r ia s  p a ra  a  d ev id a  p r o te c S o  
dos v u ltu o so s  in te re sse s  rep resen tad os p e 
la  p ecn a r ia  m a tto  ^ r o sse n se .

G »r, A gostírJr S* v e
'‘4> C-" • • * "tica * * * '  j h  U«. f tf*
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tiv g .or io so  a v ia d o r  p a tr i^ c  '.-*w 
aves a  B u en os A ires, term in an d o a s s m  

b n lh a n tem en te  o d iííic u ito e o  " ra ld ” do R io  
a  B u en o s xV.res. P ro p u n h a  o  D r. A g o stin h o  
a o s S a n to s  que ee  lh e  tra n sm itt isse  um  te-! 
3egra;nm a d e  fe lic ita çõ e s  p e la  m aneira b r i
lh a n te  com  que rea lizo u  e s s e  - ra;d~, co n 
co rre n d o , d e sta  fo rm a  p a r a  a  approxim ação  
c a d a  v ez  m a is  co rd ia l d a s  duas g lo r io s a s  
n a ç õ e s . E s ta  p ro p o sta  fo i  unanim em  e n te  i 

a p p ro v a d a .
S ob re o m esm o a ssu m p to , o  S r . L a u ro  

G om es su g g er io  a  id é a  d a  Sociedade t e le -
gra p h a r  ao n o sso  con soc io  S r . L eo p o ld o
Pl&ut, em  B u en o s A ires , p ara  ir  p e ss o a l-  
m en ie  lev a r  a s  f e lic ita ç õ e s  ao n osso  g lo 
r ioso  p a tr ic io .

O D r . E d u a rd o  F .  C otch ing  co m m u n i-'
co u  já  te r  te iegr^ p h ad o  p articu iarm eate a o  
D r . J oaq u im  A n ch oren s, P resid en te d a  
S ocied ad e R u r a l A rgen tin a , a p resen ta n d o  

iO S r . E d u ' .C h a v es. Conununicou ta m b ém

ta r ía m  ao  d e v e r  s e  n ã o  v ie s s e m  m a n i 
f e s t a r  o se u  m a is  p r o /u n d o  r e c o n h e c i
m e n t o ” .
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Gerrsias para maehinas
Da so la  ln g le z a ; B a la ta  de T u m ers  L t d .; 

de pello  a n im a l m a rca  G RYPO LY, de L e-  
w ls  & T y lo r . P r e ç o s  excep cion a  e s .

COMPANHIA LIDGERWOOD DO 
BRASIL
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INSTRUCÇÃO PU BLIC A
F oram  con ced id o . 6 m ezes de licen ça  a 

D . E rn estin a  H en riq u eta  W elah, ad ju n ta  
Face! - 1 • )  do B ro s, em  pro-

, tx e r c - .  o -*e sa c :  u-
■a ._  e tfe c tiv a  do Grupo E sco lar  M odelo, 
a n n ex o  A Esoola. N orm al P r:m aria  do 
B r a z .

—  O Sr. S ecretario  do In ter io r  o ffle io u  
ao  D irec to r  G eral d a  In stru cçã o  P u b lica , 
scdicitando providenc a s  no sen tid o  de. p e 
la  D irec to r ia  de In sp ecção  M edica E sco la r , 
eer  in sp ecc ion ad a  n o d ia  7 do corrente, a 
P ro fe sso r a  d a E s c o la  M odelo d e S. C arlos, 
D . H a n d éa  A racy  de A rru d a, que requereu  
l ic e n ç a ;

ao  P resid en te  d a C am ara  M unicipal de 
G u areh y . d ec la ra n d o  que não convem  
a d a p ta çã o  do p red .o  lem brado, p a ra  a  re 
união d as e s c o la s  daq u ella  localid ad e.

—  F o i c o n tr a ta d a  D . N oem ia de C arva 
lho. p a ra  s u b s t itu ir -  o serven te do Grupo  
E sco la r  M odelo, an n exo  ã  E sco la  N o rm a l 
P rim a r ia  do B r a z . D . M aria B e n e d íc ta  de 
A raújo, d isp en sad a , a  pedido.

—  R eq u erim en tos d esp a ch a d o s:
D e  D . G aiih erm in a  F ra n k lin  d e  A lm el

4 .a CIRCUM SCRIPÇÃO DE RE* 

C R U TA M E N T0

r P rosegu iram  o® trafcallios do eorteio da 
c la sse  de 1899, en tran do  p a ra  a  u rn a os-  
g u in tes  m un fcip ios:

S A N T O S —  Os sortead os de núm eros 1 a  
53 se rã o  incorporados no 3.o Grupo dô A r
t ilh a r ia  de C osta , em  S a n to s ; oe de nú m e
ros 54 a  66. íó r a  da C ircu m scr ip ção: os  
de n ú m eros 67 a  92, con stitu em  o con tin 
g en te  su p p lem en tar do 3.o Grupo de A rti-  
phar.a de C osta  e  o s de n ú m eros 93 a  
con stitu em  o  co n tin g en te  su p p lem en tar dé  
M ato G rosso.

O soar P in h eiro , filh o  de B ened icto  P i 
n h eiro ; A ffo n so  C ardoso, f ilh o  de A ntonio  
F ern an d es C a rd o so ; Cyro S ilv e ira , filh o  de 
C elestino S i lv e ir a ; A rm ando de A ndrade  
filh o  de João  P ere ira  de A n d rad e; L u iz  de' 
O liveira , f ilh o  de A n ton io  A lv e s  de O li
v e ir a ;  T h m p h ilo  C am ara. f ilh o  de J osé  Ca- 
m illo  .C a m a ra ; F ra n c isco  P ogozze lesk y . f i 
lho d e  E ste fa n o  P o g o z z e le s k y ; M anuel F er 
nandes, filh o  de A n tonio  F e r n a n d e s ; Ma
nuel N eves , filh o  de A n ton io  M oreira N e 
ves ; M aroellino G on çalves, f ilh o  'de A n se l
m o G on ça lves; R oque F erre ira  de M atos  
filh o  de L u iz  F erre ira  de M a to s; Antonio* 
X acevenza , f ilh o  d e L uiz L o e e v e n z a ; Ga- 
m alil L opes, f ilh o  d« A m adeu  de A raújo  
L o p e s ; R om ão N ovôa. filh o  de D om ingos  
N o v õ a ; A n ton io  M enezes, f ilh o  de F ern a n 
des J osé  d e M en ezes; Seb astião  Buqno. filho  
de Ju lio  P a iv a  B u en o ; A n tonio  P adim . f i 
lho  d© E s tr t l la  P a d im ; A n acleto  dos S an 
tos, f ilh o  de G u stavo  Joeé d os S a n to s ;  Ca- 
zim iro M ath ios, f ilh o  de José M a th ia s ; Co
lom bo do N asc im en to . Tilho de G regorio  
N aacim en to ; U inberto  R a tto . fJ h o  de L ' 
cio R a t to ;  A n ten or Rodoipfaino MonU 
f ilh o  de A n g é lica  F o r tu n a ta ; M ario X aviet: 
T eixe ira , filh o  d e  B enedicto  T e ixe ira  Ju 
n io r; J o sé  B itten cou rt, filh o  de José È v a -  
r isto  B it te n c o u r t; F ra n c .sco  de Sá. filho  
de F ra n c isco  P in to  de S á ; A ntonio  de S ou 
za , f ilh o  de A n ton io  d e S o u za ; José V ie i
ra. filh o  de José  V ie ira ; A rm ando de Oli
veira . f ilh o  de J o rg e  Joeé de O liv e ira ; João  
G arcia, f ilh o  de João P on tes G arcia ; João  
S ilva , f ilh o  de João  de Albreu e S ilv a ;  A n 
tonio L im a. filh o  de E p h igen io  M aria L i
m a ; J osé  de M oraes, filh o  de R oberto H i
lário  de M oraes; A p ax  H opke. filho  de Ot- 
to H op k e; J o sé  Soaras, filho  de D om ingos  
S o a res; Joeé D om in gu es p in to , f ilh o  d e A n 
tonio  D cm in gu es P in t o ; A velin o  Torres, f i 
lho de José  G tm çalves T o r r e s; R aym úndo  
R ib ald a , f ilh o  de Raraon R ib a ld a ; Mario 
C abral, f ilh o  de M anuel V icen te  C a b ra l; 
A ntonio  de S ou za, f ilh o  de F ran cisco  de 
S o u z a ; Á lv a ro  M artins, filh o  do M anuel de 
A g o n ia  M a rtin s; Ju lio  C arvalho, filh o  de 
A n tonio  N o g u e ira  de C arvalh o; O rlando de 
O liveira, f ilh o  de F ia r a  P . de O liveira ; Jo
sé  do N asc im en to , f ilh o  de B enedicto  S ilva  
do N a sc im en to :  Thom&z N etto  filh o  de Ro- 
zendo N e t t o ; Q livío A ntonio , f ilh o  d e A gos
tin h o  A n to n io ; Satu rn in o  V a^quí». filh o  do 
Joeé G on çalves V a sq u es; EugiJio Bhíeo . f i 
lho de J o sé  t íh is o ;  A ntonio V az, filh o  de 
D o m in g o s V a z ; O tto  V on H eyer, filh o  de 
G u stavo  von H e y e r ; S eb astião  A lcantara, 
filh o  de J o eé  A n drade A lca n ta ra ; João  
F o n seca . f ilh o  d e  A lexan d rin o  F o n s e c a ; 
João  M aria, f ilh o  de Svbaetiana M aria; 
A n to n io -P e rd ig ã o , filho  d e M anuel R odri- 
g u ee  P erd ig ã o ; Zaichacioa d os S an tos, fliho  
de Laurindo D om ingo^ dos S a n to s ;  A ntonio  
Cordeiro flih o  do F ra n c ísca  Joan n * Cordei
ro  ; R oberto B ircher. filh o  de H enrique B ir-  
ch er ;  Joaquim  O rlando, filh o  de João Or. 
lando ; T yn aoro  G uim arães, f ilh o  de R odol- 
pho M oreira G u im a rã e s; A n tonio  da Con
ceição . filh o  aé J o sé  A n ton io  Jacin tho  da  
C o n ce içã o ; Jo ã o  C ardoso, filh o  de E duârdo  
C a rd o so ; E lia s  P ires, filh o  de A n acleto  J o 
s é  P ir e s ; F ran cisco  D om ingu es, filho  de  
F ra n c isco  D o m in g u e s; Joaquim  Ribeiro  
N etto , f ilh o  de M anuel J osé  RJbeiro N e t t o ; 
D iam a n tin o  B ranco  filh o  de F ra n c isco  A n 
ton io  ; A ntonio  G uim arães, filh o  de A n to 
n io  M achado G u im arães; F ran cisco  P in to , 
f ilh o  de Joan n a  T e ix e ira  P in t o ; ^ ía ca r io  
O ttero, f ilh o  de J o sé  O tero ; F u lv io  doô S a n 
to s. f ilh o  de J u lio  T heodorico doa S a n to s;  
A ristid e s  G alatin e. filho  de A u g u sto  G alati- 
n e ; M ario Casirairi. filh o  de P iera ton i Ca- 
s im ir i ; João  Siquefra. filh o  d e J o sé  H yg in o  
d e S iq u e ira ; A lex a n d re  P ider, f ilh o  de H el-  
m u th  P in d e r ; G apito B lan co , f ilh o  de M a
c ie l B la n c o ; José M athias. f ilh o  de A ugua- 
tín h o  M a th ia s ; João F ern an d es, filho  de 
M anuel A n tu n es; Joeé de A b reu , filh o  de 
M anuel de A b r e u ; João  C astilh o  filho  de 
B en ed icto  F erreira  C a s tilh o ; Jüranciflco 
F errad or , f ilh o  de A ffo n so  P in to  F errad or:  
D om in gos L o lecon o , filh o  d e P asch oa l 
L o ia c o n o ; V eríssim o F ern an d es, filh o  de 
J acin th o  F ern a n d e s;  Joaé Ramo®, filh o  de  
L u iz R a m o s ; M anuel A n d rad e, filho  de A n 
ton io  M anuel A n d r a d e ; R od rigues Soares, 
filh o  de C arolina S o a r e s ;  M anuel Sedenho, 
filho  de M anuel S e d e n h o ; M anuel P in to , f i 
lh o  d e  ' 'a n u ç l  D o r /’ n té  ' l rJo

R am iro  Ap.polinario, f ilh o  de S eb astião  
A pipolínario; A n gelin o  R od rigu es d e Souza, 
filh o  de A m érico  R od rigu es de S o u za ; C ae
tan o  A leg re  V in h a io , f ilh o  de Â n gelo  V i-  
n h a to ;  A n d réa  F a la v ig n o , filh o  de í ta lo  
P a ia v ig n o ; M oacyr L em e de Siqueira, filh o  
de A n ton io  C arneiro de S iq u e ira ; V irg ílio  
Ansç^mo M ari, filh o  de Ansedm o JVIari; H i-  
la r iq  O tton  P iv a , filh o  de A n tonio  P iv a ; 
M anoel d os Santos, f ilh o  de A ndré A n to 
n io  d os S a n to s ;  N om erto  F elipp e, f ilh o  de 
B enedioto  F e lip p e ; M an su etto  P edro G rit-  
ti, f ilh o  de A n tonio  GritJti; S eb a stiã o  F ra n 
co, f ilh o  de F loren eio  J o sé  F r a n c o ; B e n e 
d icto A lexan d re  Steifamo, filh o  de S te fa n o  
R o sá r io ;  Jorge d e Souza, f ilh o  de A n a stá 
cio  de S o u za ; S eb astião  R itta , f ilh o  d e  M a
ria  R it ta ;  B enedicto  A lv e s  M aia, f ilh o  de  
E u frau sin o  da S ilva  M a ia ; U rb an o  de M a
cedo, filh o  de D am ião  V a le n d o  d e M acedo; 
A n ton io  TrufeTli, filh o  de L u iz  T r u fe ll i; 
A n ton io  F rancieco , f ilh o  de MAnoel F r a n 
cisco ; D a n ie l A ntonio  F av o retto , f ilh o  de 
Jorge F avoiretto ; D om in gos F errazo , f i 
lho de José  F errazo ; João  C unha de D eus, 
filh o  de M anoel F ran cisco  de D e u s ;  A rtu r  
B urrile , f ilh o  de Luiz B u r il le ; M iguel de 
Cimo, filh o  de B ened icto  d e C im o; J o sé  
P in to  d a  S ilve ira , filh o  de R om ão P in to  d a  
S ilv e ira ;  F ran cisco  de S a n fA n n a , filh o  de 
B en ed icto  'S a n fA n n a  R o d r ig u es; B ened icto  
M endes d e O liveira, f ilh o  de Joaquim  M en
des de O live ira ; J o sé  de O liveira Souza, 
filh o  de J o sé  P edro d e O liveira  J u n io r;  
A lexan d re  G atti, filh o  de F ran cisco  G a t t i; 
José A n ton io  M oreira, f ilh o  de João A n-  
tom o M o re ira ; João M oreira, f ilh o  de Joã o  
M oreira; Belw iiro A n ton io  Canobi, f ilh o  de 
Joaquim  C an ob i; J osé  M endes R od rigu es, 
filh o  de B en ed icto  M endes R o d r ig u e s; A n 
ten or M iranda, filho  de A n ton io  M ira n d a ; 
L eonildo de C am argo, filh o  de eo lindo J o 
sé  de C a m a rg o ; José M artin s da jgHva, f i 
lho de E m ilíp  V icen te  d a S ilv a ;  A n ton io  
C anava, filh o  de João  C a n a v a ; S eb a stiã o  
O rtiz de L im a, flih o  d e José  Ortiz de L i
m a ; M oacyr V ile lla , f ilh o  d e A n ton io  V i-  
le lla  Ju n io r; B e iíjor i de V ioenzo, filh o  de  
V icén zo  d e V ic e n io ; AVelinb de A lm eid a , 
íiih o  de L eocad lo  J o sé  de A lm eid a; Joã o  
A lv es  P in h eiro , fEiio de H ercu ian o  A lv es  
P in h e ir o ; R eyn ald o  d a  S ilveiaa , filh o  de 
r  a n c i‘ ; Tosé ? S ilv e ira ;  J o s é  V alerio , 
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A.iruuiou, f ilh ., -  i ’r(xio.\...iv> .vii.c. - . ,
b ra n ctsco  lto d r is< e s  de E re ita s , f ilh o  da 
José R od rigu es do F r o ita s ;  A n ton io  de L i
m a, filh o  de Joãf> P ere ira  L im a ; R om eu  
T ortina, filiho d e P ed ro  T o r t in a ; Theodo- 
m iro de O liveira , f ilh o  d e Theodom iro de  
O live ira ; J o sé  P a lr o  de Oiliveira, filh o  de 
D am asio  P ed ro  d( O liveira ; José  M axim i-  
liano, f ilh o  de Vdlemtim M a x im ilia n õ ; B e 
n ed icto  J o sé  M a ia , f ilh o  de B ento  J osé  
M a r ia ; A ttiiio  B egatti, fi-lho de L uciano  
R e g a it i ; A n ton io  B a ld a sso , f ilh o  de J osé  
B a id a s s o ; Sebastilio  E an olli, f ilh o  d e Luiz  
Z a n e f li; Jo ã o  Bagtfcsta G aiii, f ilh o  de J osé  
G aJli; V icen te  M artins, f ilh o  de J u liã o  M ar
tins ; A n to n io  Leite P en tead o , f ilh o  de V i
cen te  L e ite  P en w a d o ; J o sé  Ig n a c io  de 
D eu s, t ilh o  de Jtjaquim Ig n a c io  de D e u s ;  
F ra n c isco  A ítíim aa, filh o  d e Jacob  A lth -  
m a n ; G uido D inelh, f ilh o  de L u iz  D in e l l l ; 
J o io  P in to  d a  íéiva, f ilh o  do J o ã o  P n to  da  
S i lv a ; F a u s to  de A lm eida, f ilh o  de J o a 
quim  A n to n io  de A lm eida S o b r in h o ; A n to 
n io  M arco, f ilh o  , de S a lvad or M a rco ; G u- 
m erclndo B u en o  <le G odoy, filh o  de Joã o  
B u eno de G o d o v ; M arinho P ed ro  T od esch i- 
ni, filh o  d e  J o ã o  G aerra ; H enrique F u la -  
notto, f ilh o  de S ílv io  F u io n e tto ;  A u reiio  
P ereira , t ilh o  de Manoel P a u iin o  P ere ira ;  
M aria S a v o n e M cretti, f ilh o  d e  J osé  S a- 
v o n e ; J o sé  B ea ie ilc to  d e  Souza, f ilh o  de 
M anoel M artin s d l S o u z a ; A darn astor dos 
S antos, f ilh o  de G uilherm e d os S a n to » ; 
Jo rg e  D eieao , f i l io  de P a sch o a l D e len o ;  
José Pramdo. filh o  de F e iic io  Furando; J 9- 
s é  A n ton io  d e  Luna, f ilh o  d e  J o ã o  A n tonio  
de L im a ; José  M íífe i, f ilh o  de L u iz  M aí- 
í e i ;  Joaquim  de O liveira  D orta , f lih o  de 
Ju lio  de O liveira  D o rta ;  H enrique A ndréa  
Simond, filh o  de João S im on i; E u gên io  
C orasin, ftiho  de V aierian o  C o r a s in ; tS'ai- 
dom iro A lv es , filh o  d e A n se lm o  B elarm in o  
A i v e s ; Joeé M n aad a de C astro, f ilh o  de 
Joã o  M iranda de C a stro ; P rim o S an tin a -  
ro. f ilh o  de A ttiiio  Sam tinaro; Seb astião  
B ueno d e O liveira, f ilh o  de J o sé  B u en o  de 
O liveira; M anoel de L im a, f ilh o  de Pedro, 
de L im a ; N orb erio  Ign ez , f ilh o  do M aria  
ig n tz ;  P io r a v a n le  CaAagrando, f ilh o  de  
D oliv .co  C asagran de; A n ton io  V icen te  F or-  
toiln , t ilh ò  d e í  elicio F o r to lin ;  S y lv io  
Guido, t ilh o  de V irgílio  L a s a r o ; B e ilarm i-  
no P ascihoai P a g ín o rd i, f ilh o  de L a za ro  
P a g a n o r d i;  A llrauo R osa , í iih o  de B en ed i-  
oto R o t a ;  A m ador F ern a n d es, f ilh o  de  
F ra n c isco  José  F ern an d es; C onrado D o -  
m in gu es, f ilh o  (1ô João B o m n c ; A xciiio  d os  
Scuaiofí, f ilh o  do M b m o  J o sé  d os S a n to s;  
Colom bo J o ã o  B a $ êf 
s i l i o ; P a u lo  Buc

Julio B a p tis ta ;  A ttiiio  R ossi, f ilh o  de Pe* 
dro R o s s i ; G um ercindo de O liveira, filh o  
de J o sé  A n tonio  de O liv e ira ; G uilherm e  
F rederico , filh o  d© G iuseppe M a g r in i; D io-

fo C aram ote. f ilh o  de C aram ote Â n gelo  e 
ta lo  M uzzer, f ilh o  de A rcesn io  M uzzer.

m u u w w u H u u w u w u u v w

0LE0S LUDRIFIUANTES
G ach etas D IC K S e  diversoB . 
C LIN G  SU R F A C E  p a ra  co rre ia s . 
V ern izes, A sb estos, e tc .

COMPANHIA LIDGERWOOD 
BRASIL

DO

A n ton io  B u en o  d- 
Souza, f ilh o  de  
F ern eclio  G uarizit 
s io ;  Joã o  PedroKi, 
s o ; E rn esto  Johiit  
Joh n son ; J o sé  Ms 
M a r e n i; Anto.nio d» 
C a rv a lh o ; P ed ro  - 
t ília s  A k en m an; - ■  
José P a s h o a l;  J «  
Iho de C arlos Teir 

Brionto, íiih o  d 
Vtvell'

q u e h o m e m  <oi visitar etn co m p a n h ia  d o j A o^ D Í t k U^  da* ÍMÍoiâ" N orÇ T l dk
L x m o . S r .  D r .  M ash m gton  L u ís , P r e s i-  Capita) p a ra  in form ar-
<Ar.ii do E s ta d o , úo D r , H eitor  P e n te a o o . dB D’ Jandyra. L o ^ ’ de O aveira . —  A o

A f rlcu li u/;4  ,e  d o „ D r - i u,lu> D irector d a  E sco la  N orm al do BraX;
P resvee . D ep u ta d o , o ’ P osto  Z ootech m co  D . M aria N a ea re th  P ereira . _  A o
í  2 >T , ercf  ^  í d e  S»-» D irector d a E sco la  N orm al P rim aria  d eP a u lo , s .tu a d o  n o d istn c to  d a  M oóca, d e s -»  B r a n c a ’

I d e D . Ilaph:
L u iz  -V L es d e Alm eida. E d u a rd o  W taard. 0*“ a l t o  I n S r iK ^ o  P u b liiT -  
C ândido E gy d io  Souza A r a n h a  e  M a j o r , °*de T e r t ^ n r ^ a r e s  d T j  
L u :z ro n c e c a . vereador m u n ic ip a l. P e lo s  1 J

r

.  . m u n ic ip a l 1
d irec to res d a  C om panhia fo r a m -lh e s  m i-  

íú s tr a d o s  todaa a s  .n ío rm a çõ e»  r e feren te s

R aphaela_ R atm o —  A ’ D irec to r ia

^  A lb ergaria . —
Requeira ou tra  e s c o la ;

de D D . Joeep b in a  G alvão de F r a n ç a , 
B ened ícta  de O liv e ira , P la c id a  B . d e  S o u za.  rnTw.ut u - yq A~ * , DrucuiLt* ue v . n c u d ,  a uuiiua Xj . uo i3VU/»a

‘- ‘“ ^ t ^ a m  q t o ^ n S ü c t o  Í L M  I 5 “ ? *  - ^ " Í L S Í 0.1 de ~araram  que em  p o u co s m ezes j ã  , 
tinh am  collocado m a is d o  150 rep rodueto- ; 
r e s  e  quo esperavam  p a r a  b rev e  o u tr a s  
p a rtid a s  de an itn aes. E x is t e  a inda u m  
StOClC. m ala  dé 60 cab ecasr u lH m u n .it .. ,  i

queira o u tra  e s c o la ;
de D . V era  d os S a n to s  F aria  —  N ã o  p ô

de ser  a tten d id a  ;
de D . F T a n d sca  de A lcan tara  M ad eira .

. c a b e ç a s , u lt t m a m e i i : I  e er  â ttem F da A n -
im portad o  d a  Q ren B r e ta n im . T anto  o 1 -  ^ a0.  >x ,a e  ®*r a tten a m a . & v .s ta  daa in
rir . P resid en te  do E s ta d o , com o  o  S r . S c -  ! fo r m a ç õ e s;

do Dr. Ornar S im ões M agro. —  A ’ DI-
cre ta r lo  <U A gricu ltu ra , tro u x era m  a  m e -’ r o ^  a d a l n s t t í c r ^ '  p i b u S -

! .d o s  df o m i í °  d os <U D D  N o em ia  H om em  ^ e  M ello c M a-o a o o s  q N U *  foram  fo rn eo .d o s  . F o t  e e r - |  r A .  A n to n le tta  H om em  de M ello. —  P re .
vtdo um lunch o ffw ec W o  p e la  D irectoria  
d a  C om panhl» C o m m ercla l.

C onf l ia i ia do o  D r . C ò tch in g  Uís m  qu© 
Al m  deste posto  so o tech n ico , §l “P a n  
A m erican Gatti© E x c h a n g e  and  T ta d in g

ju d icad os;
d e D D . A ra cy  A p pareclda de P a u la , A n 

gelina S a n lo ti, L eonor V as e Joaq u lna  S il
veira  M ello. —  N ã o  h a  vaga

C o”,  pretende tam b ém  T -õn if^ üê .T T ."  A n to n io  A d o p lio  d e '  A lbuquerque e
ro local , d « t l S P Í 2 . . “ 2 l S ! i lr~ í ?  - - ™ ! rreeop lo  A u g u sto  F erreira . —  R eq u eiram

t.a fõrrua reg u la m en ta r;
de D . J o sep h ln a  de O liveira. —  Ju n te  

procuração, d ip lom a o u  p u b liea-fórm a do

outro  local id ên tica s In sta lla çõ es  p ara an i-  
d e  origem  n o rte -a m er .i a n a  tam bém  

vyd igrte , f ica n d o  por e a ta  fo rm a  a  cM a- 
r í  W »v "*ã do elem en tos pa-
ra . fornecer reprod u etu res a o s  sen h ores  
criad ores do E s ta d o .

O Dr. H u et B ace lla r , q u e  a ca b a  de ch e 
g a r  de M ato G rosso, .p a r tic ip a  que a  im 
p ressão  tid a  d u ran te a  v ia g em  ío l  u m a  
verdadeira  reve lação  d a  g ra n d io sa  rique
za  do E sta d o  fio M ato G rosso , pois, a lli  
co n stitu e  um  gra n d e cam p o  reservad o  a

r t o ç ã o ^ '^ “ “ in c ip a l I T ^  M M M W t W W W W W W W W W  
a s  u ltim a s In sta llações de fr ig o r ífico s  n es
te  E sta d o , procurando por ca d a  ío rm a  um  
n o tá v e l in tercâm b io  com m ercla l, accres-  
cen ta n d o  que n u n ca  im a g in a ra  a s  beile- 
zaa d as g ra n d es  C am p in as q u çr  d a  parte

de F e iic io  G alh ota . —  Junte p rocu ração , 
diplom a o u  p u b lic a -íó n p a  do m e s m o ;

d» D . A lb in a  B is ssa co t. —  A' D irecto -  
r ia  G eral da In stru cçã o  P u b lic a ;

d# D . C elin a  d e  O liveira G om lde. —  
Junte d ip lom a ou  p u b lica-fõrm a d o m es 
m o.

MOIKHOS DE VEHT0
a lta , quer doe p a n ta n a es . 

e cm J a « tim rr  qu* a s  im p r-tante^- y l;
f lu v la e v  T.ão ten h am  r:do cd à v en ler  

m en te ap ro v eita d a s -pelos p o d eres  publ 
H a  çmbargÔR ftg  g ra n d e d is tâ n c ia  d os c e n 
tros c iv iliza d o s e  ab an d on ad os p e lo s  p o 
d eres p ú b lico s: n o tou  en tre  a  peauena  
agr:cu ltu ra  a p esa r  d a  v id a  s e r  f a c i l . .  v e r 
dadeiro  a d ian tam en to , n ão  s ó  n a  var ied ad e  
d essa  a c tiv id a d e  a g r íco la , corno tam bém  
n os p rocessos d e  trab alho , a ch a n d o  q u e  
o  estad o  d isp õe  d e m a g n íf ica  b a s e  p a ra  
progred ir rap id am ente, n ã o  s ô  n a  p ecu á 
ria , com o n a  a gricu ltu ra , ten d o  so m o  fa -  
c to r  p rep onderante*  d esse  p ro g resso  a s  

*?m ™u nlcações, n o ta n d o -se  q u e a
♦  « ^ í t . i K 0 aBrasi1 te.m q u e *«r fa ta lm e n te  ap p ^ relhada p a ra  fa zer  ju s  a  e s s e  pro-
S^rS» ° . 2 ,Ue.  Si* m an tfe s ta  por u m a fo r ç a  la -  

em.  ,o d ° s  o» d ep artam en tos d a  a c d -
C la ra #  da £ ’ Ferr0  A g u a s

* c u yab 4  v em  reso lver  a  s i tu a ç ã o  de
in fln -n to  t£ * 13 lm p ortan l ea * °n a s d o E r a s J ,,  
in flu indp n o p ro g resso  d o  E .  do S .  P a u lo  
e  esp ec ia lm en te  d o  porto  de S a n to s .

A  ponte sob re o  r io  P a ra n á  eb tã  send o  
atacad a  e  o seu  em p reh en d im en to  repre
se n ta  o  traço  de u n iã o  en tre  o s  d o u s E s ta -  
a o s , O D r . H u e t  B a ce lla r  a ccrcscen to u  

q u e os p a u lista s  d everão  p reparar Im m en- 
saa  in v em a d a s em  terra s  de m a ta s , dq. 
P asto  fin o  p a ra  a  en gord a  e  d e s c a n ç o 'd a s *  
gran d es b o iad as d estin a d a s aos fr ig o r iíi-  

P a u lo , m a s não pode d e ix a r  de 
r e la A r  a  m a g n íf ica  im pressão  q u e trou xe  

• d e  C uyabã, c id a d e  s itu a d a  n a  m a is  lo n g ín -  
X Ia „ £ ? ? * * * ?  do„ se r tã o  b rasileiro , o s te n ta n 
do- c iv iliza çã o  a lü a d a  com  a  en erg ia  adrai- 
« iv e l  daqueiie p ovo que  a té  h a  pouco tem 
p o s o  tin h a  com m u n icação  por v ia  B u en o s  
A ires . A  c id ad e é  p rov id a  e le  todos o s  e le 
m en to s co n stitu tiv o s d e  u m a  ca p ita l m o
d ern a, cotno lu z e lectr ica , telbphone. a l-  
r u n s  ed ifíc io s públicos, a  in stru cção  bem  

fd is se m .n a d a  e  u m a co n sta n te  preocoupa-  
çã o  do p ovo em m anter a  C apita l on d e  
Ü . _ , r L ,  a ' com ? « “ ardil a v a n ça d a  do  
p atrun on io  n acion a l do* ser tõ e s  v er ten te s  
dq. A m a zo n a s. A ch ava  hon roso  p a ra  o 
B r a sil que n esse  im m en so  território  a  lin -  
gu .i p o rtu g u esa  s e  m a n tiv esse  in vej. 1 
•em . em bargo d a ex ten sã o  m otivad a  1 
lon gas •« iistan çías. V ia  n a  ob ra  d a  So- 
“• d s  R u ra l um v erd a d eiro  trab a lh o  de  
trlotM m o .  approzlm açC o d os E sta d o *  
m ltrophcE, d esejando q u .  o u tr a s  com:
!? ? • .V0 'r  <! a  do D r . Al tino  A ra n tee  e  t  

H ote ho se ja m  b revem en te rea lizar  
U J "  . HUdt B a ce lla r  trou xe d u a s g ra  
iM r e a íõ e s  —  u m a de D .  F ra n c isco  
A qu.nu, P resid en te  daqueiie E s ta d o  •  ■- 
tr a  d o  G eneral R ondon, q u e ch e io s d e  en. 1

d a

V i. íiih o  d e A i- .a .o  VuJe
ton lo  G om es. f:lho  de José  A n tonio  G om es;  
A m érico  P om peu . filh o  d e Joeé E lia s  Porn- 
p eu ; A rnaldo C oeta  P ires. í i ih o  de F r a n 
c isco  d a C oeta  P ir e s ;  B elm iro de M oraes e  
S ilv a  filh o  de B .-im iro R ibeiro de M oraes e  
Silva"; A rthur R od rigu es, f ilh o  de Joeé. L a 
zaro R o d r ig u e s ; B ened icto  F ran cisco  d e  
O liveira filh o  de T h ereza E u fra u ia ; M a
nuel R od rigu es, f ilh o  de F ran cisco  R od ri
gu es ; Joaquim  R odrigues, filh o  de H erm e-  
n jg ild o  R o d r ig u e s ; D ario  Gom es, fillm  de 
Joaquim  F ern a n d es G om es; Ieolino á f  Mo
raes fiib o  de G ustavd de M oraes; C onstan-  
t in o " D em oirtscs filh o  de E lia s  D ím o litso s .

M U N IC ÍP IO  D E  J A H U ’ —  Os so r tea 
dos de n s .  1 a  21J, serão  incorporados no  
4 .• R eg im en to  de A rtilharia. M ontada, em  
I tu ’ ; o s  d e  n s .  23 a  27, féra^ d á  Circum s- 
crip ção: o s de n s .  28 a  38, con stitu em  o 
co n tin g en te  su p p lem en tar d o 4 .” R eg im en 
to  de A rtilh a r ia  M ontada e o s  de n s . 39 e 
40, sã o  con v o ca d o s p a ra  o  con tin gen te  
su p p lem en tar do E sta d o  de M ato G rosso .

S a lvad or  M iguel, f ilh o  d e G u am  ■ (riu- 
seppe; J o sé  B u scario l, f ilh o  de L uiz B us»  
ca r ia i;  N ic o .a u  Guaxner. f ilh o  de Guarnor 
D om en loo ; B en ja m io  F naine, filh o  de FTai- 
rre G iu sep p e; Â n gelo  Cardo, fHho de Cardo 
G io v a n n i; J o sé  Rosnão, filh o  de Joaquim  
A n tonio  R o m ã o ;  Â n g elo  C am inatto, filho  
de O a m ln a u o  Â n g e lo ; F e lip p e  G ondara, 
filh o  de A dolpho G anhara ; Joaquim  M eoo- 
ni R egí, f ilh o  de J osé  M enonl R e g í;  Luiz  
P ioenatto , fü n o  d e P lcen a tto  G iuseppe; 
E rnesto  T eixciT a C intra, flih o  d e  Joaquim  
T eixe ira  C in tr a ;  M anoos de C am argo, f i 
lho d e B en ed icto  Jeeu ih o  de C am argo; 
Viotorto K o esin i, filh o  d e R ossin i R om an o;  
Julio D e  A n ton io , f ilh o  de De A n ton io  L ui-

fi-; L auro d e  A lm eid a  L e ite , f ilh o  de José  
laphael de A lm eid a  L e ite ;  João  B a p tista  

P adovan i, f ilh o  de P a d o v a a l E m p ro p r io ; 
C arlos de Camipo» P ere ira , f ilh o  de Joa-  
qt-lm A n ton io  P ere ira ;  M iguel V ern ljo , f i 
lho do L ean  V ern ijo ; L u iz  Z avu içn l, flih o  
de Z avalon l A n d réa ; Sabro V endrusso , f i 
lho de V en d ru sso  P ie tr o ;  H enrique M iilon, 
filho  d e  H .n r iq u e  MJUon L u iz ; José M a- 
rangon, flih o  de A n ton io  M arangon ; H u m 
berto A rthur, f lih o  d e  Lucatto  G io v a n n i; 
A n tonio  R osei, fiHio d e  R om an o R o s s i ; 
S y lv io  Reom J, filh o  d e  R eam i L u lg i; J o 
sé  Frarux-U nl, filh o  , d e  íY a n c t liin a  M aria  
do J e s u s ;  A lexan d re  Torino. f ilh o  d e .T o -  
rino F ra n c isco ;  J o sé  B oeson ato .^ T iih o  d e  
B osson aro  F ra n c isco ;  Joã o  F o r m a g ia  filh o  
de F orm ag ío  S te fa n o  t José G uido, f ilh o  de 
Guido V a len tim ; J u lio  F erreira  C osta, f i 
lho  do C am illo  F erre ira  C oeta ; João  To- 
si. filh o  de T osi G iu sep p e; P a tro c ín io  da  
S ilveira , f ilh o  de Ig n a c io  F ra n co  da S il
ve ira  ; G ilberto P io c ín a tti, f lih o  de P icc i-  
n a tti G iu sep p e; J o sé  N a v a s Lopes, filh o  
de B orto lo  N a v a s  L o p es ;  José B eber, filh o  
de B eber BT anqieco; Â n gelo  A ntonio , íiih o  
de T rovelio  S y lv io ;  João  B a p tis ta  B rota , 
filh o  de P a u lo  d a  S ilve ira  B r o ta ; J o a 
quim  L ourenço C orrêa, filh o  de J osé  L ou-  
rqpço C orrêa; L eandro B erton i, íiih o  de 
B érton i N ic o la u .

iSho d e B a s ilio  B a -  
, M oraes, filh o  de 

ia e s ;  João  R o sa  de  
A n ton io  d e S o u z a ; 
o d e S an to  G uari- 

, 0 d e M igu el P ed ro-  
í i lh o  d e  C arlos  
flih o  d e  Â ngelo  

iv a lh o , f ilh o  de João  
aian , filh o  d e J ía -  

P a sch o a i, f ilh o  de  
e ixe ira  S ta fk er , f i-  
S jta ík er; J o sé  B re-  
a u io  L u iz  B r e g a ; 

fio  de D o r o P -

, a "  » " >A z-

P E LAS ESCOLAS
GYM NASIO D A  C A P IT A L  D E  S .  P A U 

LO —  D e segu n d a-fe ira , 3 de Jan eiro  em  
diante, n a  sa la  n .  3 d as 14 á s  16 horas, 
serão  d istribu ídos o s  certifica d o s de appro- 
vaç3o  aos prep aratorian os que pretendem  
prestar, n a  p resen te  época, exam es v estib u 
la r e s . P a ra  esse  fim  devem  o s  can d id atos  
ap resen tar o s resp ectivos ta lões de ins- 
cr ip ção .

Segu n d a-feira , 3 do corrente, á s  7 h .  e 
3.0, em  provas eser ip ta s e  oraes, serão ch a 
m ad os o s  seg u in tes  ca n d id a to s:

F r a n c e z :  *—  N s .  : 1001 —  365 —  1084 —- 
1215 —  1235 —  1238 —  1256 —  307 —  422 
_  540 _  698 —  751 —  1180 —  1149 —  
164 —  233 —  431 —  583 —  596 —  618 —  
874 —  896 —  1206 —  1302 —  e  os alum nos 
do 4 .0  anno gy m n a sia l de n s .  : —  54 e  52.

L a tim : N s . : —  653 —  659 —  722 —  826
—  873 —  880 ,—  947 —  1127 —  1179 —  
1025 —  1294 —  1308 —  G — 34 — 126 —  
520 —  740 —  790 —  1183 —  531 —  27 e 
79.

A ’s  8 h oras serã o  c h a m a d o s:
H isto r ia  N a tu ra l: —  N s . : —■ 214 —  41

—  65 —  62 —  80 —  131 —  183 —  221 —
270 —  271 —  463 —  472 —  506 —  532 —
577 —  580 —  609 —  707 —  730 —  741 —
774 —  943 —  e  os a lu m n os do 6 .0  anno

-* n s , 48 -  T0 o 66 .

931 —  4‘  i. 4 — „4o 1 '. —
493 —  411 —  4o 3 —  o24 —  688 —  2 e  os 
alum nos do 4 .o  anno g y m n a s ia l d e n s . : 
7 —  13 —  4 5 — 4 —  6 —  31.

A ’s 12 h oras serão  ch am ad os:  
L iterra tu ra : —  A lu m n os do 6 .0  an n o  g y 

m n asia l d e n s . : —  9 —  12 —  23 —  13 — 
19 —  54 —  24 —  10 —  14 —  48 —  17 —
27 —  29 —  30 —  2 —  3 —  11 —  15 —  4 
e 16 .

A ’s  8 h oras serão  ch am ados todos os  
que requereram  e  obtiveram  2 . a  ch am ada  
em  G eographia, a té  o d ia  31 de D ezem bro  
u ltim o . Todos o s  in scr ip tos que, por m otivos  
justos, a in d a  não fizera m  exam e d esta  m a 
tér ia  devem  ap resen tar-se  a fim  d e se  sub- 
m etterem  á s  resp ectivas provas, v isto  ser
0 u ltim o d ia  de ex a m e  de G eograp h ia .

N o d ia  4, terça -fe ira , serã o  ch am ados á s
7 h .  e 30:

F ra n cez :  —  N s .  : 787 —  881 —  924 
1018 —  1091 —  1298 —  229 —  325 —  332
—  464 —  610 —  720 —  733 —  808 —  914
—  928 —  1141 —  1267 —  130 —  129 — 
646 —  939 —  e o s alum nos do 4 .o  anno  
gy m n a sio  de n s . : 59 —  7 —  13 —  29 —
1 —  6 —  e 31.

L a tim : —  N s . : —  184 —  186 —  215 —
295 —  311 —  520 —  528 —  550 —  725. —  
732 —  907 —  1147 —  1010 —  1290 —  892
—  127 —  357 —  402 —  700 —  1071 —  1148
—  e o s a lum nos do 6 .0  an n o g y m n a sia l de 
n s . : 19 —  3 —  10 —  30 —- e  40 e  c s  pre- 
p aratoriano d e n .  34 .

A ’s  8 h oras serão  ch a m a d o s:
Á lg eb ra : —  N s .  : —  139 —  647 —  675 

711 —  783 —  1069 —  70 —  141 —  282 —  
465 —  517 —  658 —  757 —  789 —  824 —  
1067 —  1116 —  1161 —  271 —  8 —  57 —  
138 —  701 —  780 —  949 —  1041 —  1307
—  4S —  e 250 .

H isto r ia  U n iv ersa l:  —  N s . : —  21 r— 32
—  42 —  197 —  160 —  251 —  269 —  280
—  315 —  327 —  343 —  348 —  421 —  429
—  452 —  454 —  458 —  418 —  471 —  620
—  652 —  659 —  681 —  815 —  e  03 a iu -  
m nos do 5 .o an n o g y m n a sia l do r .s . :  —
28 —  25 —  39 —  46 —  30 —  e  32. 

H isto r ia  N a tu ra l:  —  N s .  : —  645 —  1052
—  258 —  293 —  302 —  377 —  396 —  735 

7 —  779 —  822 —  827 —  1062 —  54 —
89 —  519 —  544 —  636 —  709 —  965 —  
de n s .  : —  54 —  58 —  17 —  29 —  30 —  
973 —  e  o s  a lu m n os do 6 .0  an n o g y m n asia l 
35.

A ’s  12 h oras:
L ittera tu ra : —  O s a lu m n os do 6 .0  anno  

gy m n a sia l d e n s . : —  16 —  6 —  38 —  46
—  22 —  e 26.

A ’s  12 h oras, em  .P sy ch o lo g ia  e  L ógica, 
serão  ch am ad os tod os o s  can d id atos que 
a in d a  n ão  fizeram  exam es d esta  m a tér ia .

R esu ltad o  d os ex a m es rea lizad os no d ia  
3 1 :

H isto r ia  N a tu r a l: —  A pprovados p len a 
m en te : grã o  9,20, Ju lio  dos R eis  F ilh o ;  
7,95, J o sé  d e F r e ita s  V a lle  F i lh o ; 6,84, E r 
n esto  de C astro  F ilh o . A pprovados s im 
p lesm en te: grão 6, Joaquim  B r a n d ã o ; 4,61, 
Jovin lan o  R olim  C a p p e lla n o ; 3,66, Joaquim  
T heodoro de F a r ia  e  Ju d ith  d a C unha M el
lo . -rovados, 2 .  ib d P s d o s  3 . N ã o

i p  Ho-Activa é H IA
Temos em deposito para prompta entrega:
P p d i d n e  * Deverii ser dados á  RUA DIREITA N. 15 —  Tele- 
r c t u u u s .  p liones: CENTRAL, 506. 507 e 508.
r íp n n csfir t*  RUA 25 DE MARÇO N. 63
L iC p u S U G . Telephone, CENTRAL, 233

F. MATARAZZO & CIA.
ÚNICOS CONCESSIONÁRIOS

ta tu b a  —  D eod ato  O iton i A lves da Cruz, re
p resen tan te do P refe ito , T ertu liano A lves  
F o g a ça  e  E v a r is to  G om es de Am orim  ; B o-  
tu ca tu ’ —  N ico lau  L intz, P refe ito  M unici
pal, T enente J o sé  da R och a  T orres e  E r 
n esto  P in to  F e r r a z ; L agoin h a  —  G aldino  
Claro P refe ito  M unicipal, C ofonel João  F e-  
lisbino e  M ajor José Y erissim o ' L op es F i 
gu eira  ; B o a  E sp eran ça  —  A velin o  d a C unha  
V ianna, P re fe ito  M nicipal. A rm inio C osta  
e José d e C arvalho A ssu m p çã o ; M atão —  
M ajor Joaquim  G abriel de C arvalho, P re 
fe ito  M unicipal, D u rval M orae3 A gu iar. C a
pitão, e  Luiz A u gu sto  d o A m aral S a m p a io ; 
Sarapuhy —  C apitão  Ju lio  A u gu sto  H oltz , 
representante do P refe ito , C apitão José  
F erreira  dos S an tos e  A lferes Joaquim  
C o n sta n c io ; E sp ir ito  San to  do T urvo —  
D r\ Ataliba. P ied ad e G onçalves, P refe ito  
M unicipal, J o sé  A ffo n so  do N asc im en to  e 
José R oberto de M ello F ran co  S ô b r in h o ; 
A vahy —  T enente Coronel Ju vencio  S Iva, 
rep resen tante do P refe ito , J osé  P ere ira  L e
m e e A n tonio  J o sé  B a p tis ta  ; B arretos —  
D r . F ran cisco  X a v ier  de A lm eid a  Junior  
representante do P refe ito , C apitão A u gu s
to da M atta  F o n to u ra  e T enente Y irg ilio  
A lves F erre ira ;  U b atu b a  —  A n tonio  L ou 
renço S antos, rep resen tante do P refe ito  
,Cflr,;fy b en ed icto  Felipp© F ern an des e Dr.

' ; G uaru lhos —  J osé
..■Ao. vL *ra Sobrinho, P re fe ito  M u

nicipal, E u cn a iio  M auricio de O liveira e 
João Theophilo de A ssis  F e r r e r a ;  Soccor- 
ro —  C apitão L eopoldo P eluso , rep resen 
ta n te  do P refe ito . A lfred o  N ascim en to  Gon
ça lv es e  Isa a c  T o n i; N a za re th  —  A ntonio  
P in h eiro  M ariano, rep resen tante do P refe ito  
M unicipal, M iguel R am os de Toledo e  L u iz  
R od rigu es dos S a n to s ; P a lm ita l —  Godo- 
fred ò  de Cam aTgo Bueno, P refe ito , João  
M achado e M ar-o de A rruda C a m a rg o ; 
Q ueluz —  C apitão  Corinto Chrispim  de Sou 
za, P re fe ito  M unicipal, T enente C arios R i- 
v era  C ardoso e  M anoel A lexan d re de C ar
v a lh o  ; Tabapuan  —  C esar de Carvalho, 
P refe ito  M unicipal. D r . F ran cisco  Orêa  
L eão  e  M ajor M ath ias D ia s  de T o le d o ; 
S a n ta  Izabel —  M anoel A ntonio M endes, 
P refe ito  Municipal* G uilherm ino M endes de 
A n d rad e e  A velin o  A lv im  P in t o ; Ita job y  —

POLICIA D0 ESTADO
F o i hontem  prom ulgado o decreto legifí* 

la tiv o , creando delegacias de p o lic ia  de 4.a  
c la sse  n as seguinte© loca lid a d es: Albuiquer- 
qeu L in s. com arca d e P ir a ju h y ; A ppare- 
cida. com arca de G u a ra tin g u etá ; A vary , 
com arca de  B au ru ’ ; B arra  B on ita , com arca  
de J a h u ’ ; B om  Successo . com arca de A va-  
ré B uquira, com arca de C a ça p a v a ; C a- 
breuva. com arca de I tu ’ ; Cam po L argo de 
Sorocaba, com arca de S o ro ca b a ; Concei
ção  de Itanhaem ,. com arca de S a n to s ; Co
tia , com arca da C a p ita l; F artu ra , com ar
ca  d e P ira ju ’ ; G uarehy. com arca de T a-  
t u h y ; Indaituba, com arca  de I tu ’ ; Itaberá, 
com arca de F a x in a ; Ita h y , com arca de 
F a x in a ; Itapecerica , com arca da C a p ita l; 
Ita tin g . com rca de B otu ca tu ’ ; L aranjal, 
com arca *de T ie t ê ; N azareth , com arca de 
A tiibaia; O leo, com arca d e  S an ta  Cruz do 
R io P a r d o ; P a lm ita l, com arca de A s e is ; 
P arnahyba. com arca da C a p ita l; P ereiras, 
com arca âe  T a tu h y ; P ilar , com arca de  
S arap u h y; R edem pção, com arca de T au- 
b a t é ; R io Bonito, com arca de T a tu h y ; 
R io  d as P ed ras, com arca de P irac icab a;  
SalCesopolis, com arca de S anta  B r a n c a ;  
S. M iguel A rchanjo, com arca de Itap etin in -  
g a ;  S, P edro do Turvo, com arca  de S an ta  
Cruz do R io P a r d o ; Trem enfbé, cor 
d e .T a u b a té ;  V iradouro. com arca  
gu eiras.

—  F o i exonerado A nthero C elso de Ca
m argo do cargo  de l .°  su p p len te  do D e le 
gad o de P o lic ia  do m unicipio de B an an a l, 
e nom eado L uiz de A lm eid a  R am os N o 
gueira . p ara o su b stitu ir .

—  F o i nom eado o Dr. A n tonio  V ergeuiro  
G uim arães p ara  exercer, in terinam ente, o 
oargo de D elegad o  de P o lic ia  de P indam o-  
nhan gaba  (3 .a  c la s s e ) , durante o im pedi*  
m ento do e*íeotivo.

CORREIOS DO ESTADO /
A ctos a ss ign ad os peio Sr. A d m in istrador; 
N om eando p ara o cargo de a gen te  posta i 

de B anharão, D. A lz ira  Schreir.er C ard oso ; 
_ , ,, Concedendo 5 d ias de licença, p ara  tra-
L u cian o  de C arvalho, rep resen tante do P re- ta tn em o de saude, a o carteiro da A gen cia  
fe ito ;  C ap.tão A néo R ibeiro B orges e  T e- d e  ü jp ir ito  Santo do P in h a l, F ran cisco  D u-

lU ceb em o s n o v a  e  gran d e r e m e ™ .__ __________  ____ H B H i
repute»'? ~  = :ar” .  com  ro d a s de 10  ! A M P A R O  —  O s so r tea d o s de n s .  1 a  59,

' ■ se r ã o  in corporados no 6 .» R egim en to  dcraçeiqos

LOMPAN).,ri Llóc-êRWç/dD DO 
BRASIL

£ ia J a o ta r ia , «n» 6 * q aat.va ç_ .a * , o ,» r a .
? 72, sã o  d esign ad os p a r a ' o s corp os fô ra  aa

1 C ircu m scr ip çã o ; o s  d e n s .  73 a  101, sã o  
co n v o ca d o s p ara  o con tin gen te  supplem en
ta r  d o  3 .o R eg im en to  de In fa n ta r ia  e os  
d e n s .  102 a  108, s ã o  ctm vocadoe p a ra  o 
co n tin g en te  su p p lem en ta r  de M ato G rosso,

SERVIÇO METEOROLOGICO DO ESTADO DE S. PAULO
O TEMPO

B oletim  do d ia  31 d e  D ezem bro d e  1920 . ■
EPHEM TDRIDES A ST R O N Ô M IC A S D O  D IA  1  D E  JA N E IR O  D E  1921.
N eacer d o Sol, 

m. ' iccoso d a  L u a,
5 h. 
11

. 25 m . O ecaso  do S o l, 18 h . 55 m . N a scer  da Lua, 
h. 34. T erra  n o p er ih e iio . Q uarto jn in g u a n te . *  *

21 h . 27

V E S P B U A A 's 9 -horas, tem po lega l

O B SE R V A TO R IO S II
I! Tem p. . 
li m axim al

II I i
T em p .il Tem p. | C huvas j E st. do
min.

P henom .
céo I n a s  24 hs.------- ---------------------------------------

S . Jtouio (O b sarv .) .
1

29,4 15 8 20 3 ' 12, S
f
M. E nc.

i
C h. Trov.

? a n to »  ............................................ 31,0 20,0 26,0 — M. E n c. ____
I g u a p e ............................ .....  . . 23,2 18,8 26.4 — . C a r o ____
C a m p in a s ..................................... 30,0 17 5 22,9 1,0 M. E nc. Choveu
K ?be.rão P r e t o ...................... 30,0 20,0 24,4 9,0 M. E «c . C hoveu
S. C a r l o s .................................  . 20,0 11,0 • 20,4 — End! Ch. T rov.
T a u b a t é ............................ . 31 0 18,2 22,0 7,2 E n c. . C hoveu
P ira c ica b a  . .  . .  . .  . . 32,0 17,0 24,0 1 7 M. E n c .i C hoveu
A gu d os . .  ................................. — — ••
R io C . a r o ......................................
B ro tas . .  . .  .  4 „  „

31,8 • 17,5 24,3 4,0 C laro C h ove*

B r a g a n ç a . ........................ . 27,0 17,0 21,8 1,0 M. Enc. C hoveu
F ra n ca  ........................................... 25,2 18,3 20,3 — M. Enc, —
A v a r é ............................. . .  . . 25,2 18,0 20,1 3 0 M. Enc. C hoveu
T a t u h y .................................... .... 32 ,0 - 13 8 . 18,2 —  | C laro ____
I g a r a p a v a .........................a  . .
Y t u - ............................ ..................

24,4 19,0 23,0 5,0 E nc. C hoveu

............................................ 32,0 17,9 23,6 1.9 M. E nc. Ch. T rov.
Itararé . .  ......................... . . 30,0 15.1 23,0 — E n c. ____
S . J, d a  R io  P a r d o  a  . 30,0 17,8 21,0 4,5 E n c. Choveu
B o to c a tu ’ ..................................... 28,8 16,6 20,2 E n c| Choveu
F loria  n o * > o U s ............................ j 28,0 26,0 26 0 __ Enes. - .
P a r u  i g u á .................................. 28,0 17,0 26,0 E n c. —

1
—

de n ú m eros 56 a  
tar do E sta d o  doi 

V irg ilio  M aurau  
se p p e ; J osé  de 3 
M aria de J e su s  ; j  
filho  d e  T ozzo  
çnlves, f ilh o  de

lod i, f iiã p  de A n tonio  B e r u .. . , .
P IR A C IC A B A  —  Os sor tead os do nú m e

ros 1 a  32, se rã o  incorporados n o 4 . o R e 
g im en to  de A rti: liar ia  M ontada, em  Y tu  , 
os núm eros 33 a '3 9 , n os corp os lõ r a  aa  
C ircum scripção; u? de n ú m eros 40 a  56, 
con stituem  o co n tig en te  sup p lem en tar co  
4 o R eg im en to  d q  A rtilh a r ia  m ontad a  e  o s  

“3 o co n tig en te  supplem en-  
M atto  G rosso :  

filh o  d e M aurano G iu- 
us, í iih o  d e  B ra s ilia n a  

odolpho M arino Tozzo, 
. .e r e z in i; F ra n c isco  G on-

_______  -.•--letiior G on ça lves; F ran -
cTsco G arc.a , f ilh e  de A n ton io  G a r c ia ; J o 
s é  de C am pos, f i í i o  de A n tonio  F e r r a z  de 
C am pos; L d u ard é B o ssa to , f ilh o  de B os-  
sa to  V ic t o n o ; J o io  C eila , f ilh o  d e C élia  
J a c in th o ; M ario João A n tonio , f i lh o  d e Ca- 
lix to  A n to n io ; N j ta ie  M arianno, f ilh o  ue 
C iaudio i la r ia n n a ;  A rm en .o  C esar Goes, 
í i .h o  a e .J o s é  C es ir  G ões; P edro Zaram eilo, 
filh o  ue Z aram ei!» C osm e; A n ton io  t  a ch a 
t o  filh o  d e  A ntqeio  C un h a F a c h a d a ; M ar
co Zanotto, f ilh o  ü e  Z anotto  A n to n io ;  N es -  
tor d a C onceição, f ilh o  de M aria  d a C on
c e iç ã o ;  L eon id a  L azo lin , f ilh o  de M anenza  
B a z o lin ;  G en til D ih el, f ilh o  de C arlos Mar- 
tinh o  D if ie i;  P ed io  L u n ardelii, f ilh o  de L u- 
n ard eili D o m en ico ; N ico lin o  C atald i, filh o  
de D bm ingos C a ta ld i; F ra n c isco  N egre iros  
filh o  de L stev a m  L e ite  N e g r e .r o s;  João  de  
B ritto , f ilh o  de A n tom o L em e d e  B r it to ; 
J o sé  M unhoz, filh o  de A n ton io  M unhoz;  
J o sé  de Cam pos, t ilh o  de C laro P ir e s  de  
C a m p o s; A ntonio  B asn íer, f ilh o  de A d ol
pho B a sn ie r ;  C onstancio d e C am argo, f i 
lho de José  B asil o  de C a m a rg o ; José  M ul- 
ler, f ilh o  do F rederico* M u lle r ; C arm ino  
Alborico, í iih o  <lt D om en ico  A lb orico; J o 
sé  A lves, f ilh o  &< J o sé  H oslllo  A lv e s ; Jo 
s é  C arn avale . í ig io  d e  P a sch o a l C arnava-  
l e ; L u iz  P avan , n ih o  d e P a v a n  T h e r e z a ; 
M odesto R ovelti, filho  de R o v e lll A u rel.a -  
n o ; A n thero  G ranja, f illio  d e D om ingos  
G ran ja; tíeDastiàn M ontãna, filh o  de M a
noel G on ça lves M on ta n a ; Joã o  B a p tista  
Saia, f ilh o  de S a ia  F ran cisco  ; J o sé  d e O li
veira, f ilh o  de A ítonio  Joaq u im  d e O livei
r a ;  A n tonio  de < 
O liv e ira ; D yon:. 
E stevam  de A! 
de V irg im a  T r i  
filh o  de P iaçe:  
tulli. f ilh o  de ■'■1 
legrin i, f ilh o  d- 
m alho, f ilh o  d 
do A m aral, fili 
A m a r a l; A ntor  
G im en ez; Ante 
te  G a rc ia ; Grei 
te  C o rrê a ; JoS  
S a n ta ; J o sé  1  
V id o cco ; D om i 
G ela d o ; Jacob  
ro lam o; L u iz  
R o d r ig u es . do 
r e .r a ,, f ilh o  de 
L ysip o  Pradr 
A lm eid a  P ra . 
G a lle g o ; Ave; 
drigu es T horoí 

; A»êi 
iho de' i s  mm* 
c ly d es de A z  
v e d o .

M OGY-M L  
ros 1 a  26, 
ta lh ão  de Cai. 
m eros 26 a  31,

•ira, f ilh o  de M aria  de 
e A lm eida, f ilh o  de 
; L u iz  T realda, f ilh o  

. ;  A n tonio  P iacen tin t, 
O u íg i; A n ton io  C íaca-  
la c a tu li i;  P a u iin o  P e-  

. > P e le g r ín i; J o sé  R a -
Jido R am alh o  ; B en to  
Senedicto F lo ren cio  do 
enez, f ilh o  de R om ão  
.rcia, f ilh o  de V icen -  
orrêa, f iib o  de V ícen-  
ella , filh o  úe P ra d ella  

i, f ilh o  de B ernard ino  
G elado, filh o  de Ju lia  

am o, f ilh o  de J osé  Gi- 
naral, f ilh o  de V icente  
e i ; A ffo n so  C elso F er-  

F ran eisco  F e r r e ir a ; 
de A n tonio  P a d u a  de  

e G ailego, f i lh o  de João  
lo d r ig u es. f ilh o  de R o- 
iero N ori, f ilh o  de N ori 
erreira  de C am argo, f i 
ra  de C am argo e  E u -  

ílho  de M anoel de A ze-

A  O T E llP O  N A  C A P IT A L  (a t*  14 h oras:
T em p era tu ra  m a x im a , 26 ,2 . T em p era tu ra  m in im a, 16 6 , C h u vas em  24 horas, 

12,5 m m . V en to  p red om in an te  N E . T em po g e r a l:  V a r ia v e l. «
T em p o  p ro v á v e l p a ra  o  d ia  1 de J a n e ir o :  In stave i. M eio encoberto . V en fo s  v a 

r iá v e is  do q u ad ran te  N E . P oeslb ilid ad e  de g a rô a s e ch u v a s lo c a is  fra ca s. N o  norte  
do J h ta d o , trovoad as. N o  littora! o  tem p o  se rá  m eio  encoberto, com  n eb lin as, g a -  
r é a s  e  ch u v a s lo ca es ü e  cu rta  du ração  rein an d o v en to s  de com p onente l i .

O s sor tead os de num e- 
teorp orad os n o  5 . o B a -
, em  L o r e n a ; o s  de nu- 
corpos fõ ra  d a C ircum s- 

cr .p çã o ; o s  de n tm ero s 32 a  43, sã o  o  con 
tigen te  sup p lem en tar do 5 .o B a ta lh ã o  de  
C açadores e os l e  núm eros 44 e  45, con s
tituem  o co n tig er te  sup p lem en tar do E s ta 
do de M atto  G rcsso:

A n gelin o  Sarou f ilh o  d e G iuseppe S a r o n ; 
S eb a stiã o  A lves Barboza, f ilh o  de P edro  
A n tonio  A lv es ;  O ctavio V ed ovato , f ilh o  de 
H oracio  V ed o v a to ; P rim o Zenoro, f ilh o  de 
Ju lio  Z e n o r o ; P au lo  dos S an tos , filh o  de 
In d alecio  dos S a n to s ; B en ed icto  B arboza, 
filh o  d e  J o sé  V icen te  B a rb o za ; J osé  S a l-  
les, f ilh o  de B e sed ic to  S a l le s ; M urillo de 
O liveira, f ilh o  d. L u iz  A u gu sto  de O livei
r a ;  J o sé  R od rigues de A lm eid a , filh o  de 
M anoel R od rigu t ; de  A lm e id a ; F elisb erto  
G irald i, f ilh o  de A nselm o G ir a ld l; M anoel 
Soria, f ilh o  de O arlotta  S o r ia ; D eolindo  
Jan uario  e  S ilva, filh o  de D eolin d o  Janua-  
rlo e  S i lv a ;  João V ische, f ilh o  de O restes 
V is c h e ; J o sé  Joaquim  de A lvaren ga , filh o  
de J o sé  Joaquim  de A lv a r e n g a ; L u iz de 
Q ueiroz, f ilh o  de V icente d e Q u e iro z ; Â n ge
lo R od rigu es, flih o  de João R o d r ig u es; H o
racio C assjpn i, f .-h o  de S a lv a d o r  C a ssía n i;  
M átheus Z ago, í iih o  de P ed ro  Z a g o ; A l
berto d a  S íjaa  i  oreira, f ilh o  de João da  
S ilva  M b r e ill;  Benediet:? M anoel de A r
ruda. f ilh o  de R itta  L u z ia ;  O ctaviano B ian- 
chi, f ilf lo  d e  José B ia n c h i; Â n g elo  M accar- 
roni, fijh o  de S .,;vatore M a cca rro n i; S e
b astião  P ere ira  d a Silva, f ilh o  de Bruno  
P ereira  d a S i lv a ; A ntonio P o r íir io  do P ra 
do, firh* de M aivino P orfir io  do P rad o;  
B en ed icto  ê e  O liveira, filh o  de A m érico  
G om es de O livrira; José M aria, filh o  de 
João Jtodrigues Jord ão; L ozin h o  d e  Jesus, 
filh o  de Joanna M aria de J e s u s ;  Â ngelo  
B erto ili, f ilh o  d e  A ntonio B e r to l l l ; P edro  
A m brosio, filh o  de A dom o S a n to  A m bro- 
s l o ; A ntonio  P in to  Adorno, f ilh o  de Inda- 
lecio  P in to  A d o r .io ; João d a F on seca , f i 
lho  de E u gên io  -in ton io  da F o n s e c a ;  João  
do P rad o , filh o  de José  L in o  do P r a d o ; 
W aldom iro H olem beck, filh o  de F ran cisco  
R om ão M achado S eb astião  B ened icto , f i 
lh o  d e  F eiipp e L lja s  dos S a n to s ; A ntenor  
de O liveira , filh o  d e  H oracio  d e O liveira;  
G uido G uidini, f ilh o  d e  João G u id in l; Â n ge 
lo  G iuseppe, f i i i i j  de G iuseppe M o d en a ; 
J o sé  M aria  F r a n » ,  filh o  de L u cio  Gom es 
F r a n c o ; O sorio S ilva, filho  de B enjam im  
Auguulo d a  S ilv a ;  João B a p tista , f ilh o  de

/,Lo, a:U*á-.v. ’ ;-ã'" , i , A»C«ÍL)ia-
d es R ibeiro dos S a n to s;  6,5, M anoel de M a
ced o ; 6,3, A lb erto  de S iqueira  R e is ;  6,3, 
A lfred o  d e S iq ueira  R e i s ; 6, A d a lz ira  B it 
tencourt, A arão  Cordone A n ton io  M iguel 
N o g u e ira . A pprovados s im p le sm en te : grão  
5. A lcid es de O liveira  G uim arães, A ita ir  
M artins, A rnaldo F erre ira  d a  S ilva , A d ria 
n o F ran cisco  G enovesi e  A lfred o  F erreira  
P a u iin o  F ilh o . A pprovados sim p lesm en te:  
grão  4,5, A lc id es C orrêa de A rruda, A n to 
n io  de G odoy M oreira e  C.. stu Sobrinho  
R en ato  G onçalves, A belardo O liveira  da  
C unha L obo e  A u g u sto  E u g ên io  de M iran
d a  M onteiro de B a r ro s . In h ab ilitad os, 5 .

Á lg eb ra : —  A pprovado com  d istineção, 
grã o  9,66, E rn estin a  Ip p o lito ; 6,8 . F ra n c  s-  
co D eg n i. A pprovados sim p lesm en te: grão  
5,5, C a eta so  M am m an a; 5,33, E d u ard o  S a -  
b in o  de O live ira ; 5, C yro de B a rro s  R ezen 
de e  C arlos T e ix e ira  P in t o ; 4,05, E duardo  
M artin s d a C osta  P a s s o s ; 3,55. E rn izio  P io  
D a n e lu z i; 3,55, E lis ia r io  B r a g a  R ibeiro, 
E dgard  P in to  C esar, F ern an d o  M aldonado  
L o u re ir o _ E v a r is to  G onçalves e  A ntonio  Ga- 
l iz ia . R eprovado, 1 . In h ab ilitad os, 9.

G eographia: —  A p p rovad o  com  d ístin c-  
ção, g r ã o  9,95, V irg ilio  Ita p em a  A lv e s . Ap- 
p royados p len a m en ie : grão 9. V icen te  B res-  
cia  e  V ictorino B arreto  F i lh o : 6, U ly sse s  
E duardo dos S a n to s . A pprovados sim p les
m en te: grão  6, W alfr id o  A lm eid a  V ilie la ;  
4, W alter  E d gard  M a ffe i;  3,66, W alter  
Z ucchi. In h ab ilitad os, 3 .

R esu ltad o  dos ex a m es dos professores  
n o rm a lis ta s secu nd ários:

P sy ch o lo g ia  e L ó g ica :  —  A pprovadas  
com  d istin eção , g rã o  10, M argarid a  d e  Ca
m argo B arros e  D iv a  de A n d rad e. Appro- 
vad os p len am en te: grão 9, Joaquim  do Sy- 
lo s  C intra  e  Ism ael de C a m a rg o ; 8,5, V i-  
ctor M airâ J u n io r; 8 . V irg ilio  de C am argo  
P acheco, D iogen es R olim  de A lbuquerque, 
M ario O rlandm l d e M attos e  A u gu sto  de 
Sam paio D o r ia ; 7,6, E lia s  A u g u sto  de L i
m a, í ta lo  S avelll, M iguel Â n gelo  P arolo , 
E lia s  H abib, e  A resk y  G om es de A m o r im ; 
7, M ario S am paio  M ello, A ndré T e ixe ira  
L im a ; 6,5. V irla to  F ern a n d es N u n e s ; 6,
E s te llita  R ib a s . A pprovado sim p lesm en te, 
grão 6, C arlos B a rrero s . N ã o  com parece
ram , 4 ,
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DESGAROÇADQRES
de a lgod ão  d e rep u tada  m a rca  norte-am e
ricana, d e  60, 70 e  80 serra3 p a ra  prom - 
pto em barqye e  a  preços ex cep c io n a es . 
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R E V IS TA  DOS TR IBU N AES
E s tá  sen d o  d istribu ído o  fa sc icu lo  dessa  

rev is ta  correspondente â  se g u n d a  quinzena  
d este  m ez  e  com  o  seg u in te  su m m a r io :

“R e v is ta  d és T r ib u n a cs” —  R ed acção;  
“A  reten ção  e  a  com p en sação  d a  fa llen -  
c ia ” —  Dr. O ctavio  M en d es; “C o n su lta s e 
p a receres: V enda m erca n til —  T radição da 
co u sa  ven d id a  —  T yp os de b o ls a ” —  Dr. 
E6tevam  de A lm eid a ; “C om pra e  ven d a  de 
pinheiros por va lor  superior a  u m  con to  de 
r é is ” —  D r. C onrado C. E r ic h sen ; “ T ri
bunal de J u stiça  de S . P a u lo ” —  R ed a 
cçã o ; “A rrazoad os: In d em n ização  lid e -te -  
m eraria* —  D r. E stev a m  de A lm eid a ;  
“T ribunaee E x tr a n g e ir o s” —  R ed a cçã o ;  
“Suprem o T rib u n al F ed era l ” —  R e d a c ç ã o ; 
ín d ice  G eral do vo l. X X X L V  —  R edacção.

Com o s e  v ê , a  m atér ia  a p resen ta  a lto  in 
teresse  e e s te  ía sc ic u lo  (co m o  a liá s  tod as  
a s  p ublicações a n te r io re s) . é  rea lm en te  
in d isp en sável a o s  que lid am  n o fõro.

N O TIC IAS M IL IT A R E S
REGIÃO M IL IT A R . —  B o letim  R eg io 

n a l n .  298 de 31 de D ezem bro de 1920.
S erv iço . —  D ia  ao  Q u arte l-G en era l: P a 

ra  am anh ã o l . o  S argen to  E stev es, p ara  
depois de am anh ã o  l . o  S argen to  B ran co  
e  para o d ia  3 o S argen to  O lavo. A u x ilia 
r e s :  p a ra  am anh ã o so ld ad o  X a v ier  Junior, 
p ara depois de am an h ã  o so ld ad o  P au iin o  
e  p ara o d ia  3 o  an sp eçad a  C am argo.

N o m ea çõ es . —  D e  accõrdo com  o a r t .  
48 do R . S . M.* n om eio  a s  J u n ta s  P erm a 
n en tes de a listam en to  m ilitar , p ara  o s  m u 
nicípios ab aixo, d a  4 . a  C ircum scripção de 
R ecrutam en to: C ajuru’, M ario d© A zevedo  
e  Souza, rep resen tante do P re fe ito  José  A r-  
ch angelo  T orrano e  M ajor A dolpho P a u -  
i i e lo ; V llla  B e lla , T enente O sorio d e  F r e i
ta s  Q uiterio, rep resen tan te  do P refe ito , 
C apitão M anoel T hom az de O liveira  M as- 
caren h as e  T en en te  E sp erid ião  Theodoro de 
M o ra es; P o rto  F erreira , F ran cisco  Ign acio  
de Souza A lm eida. P refe ito  M unicipal, Ca
m illo  M iranda e  Joaquim  M arciliano C os
t a ;  A ssis  —  C apitão  J o sé  Laurindo d a  
C osta, rep resen tante do P refe ito , L u i*  G ui
lherm e d a  C unha e  J o sé  M artin s de C as
tr o ;  F ra n ca  —  T orquato Caleno, P refe ito  
M unicipal, D r . A dolpho M endonça R ib ei
ro e Joaquim  de P a u la  C o sta ; C unha —  
Theophilo R oberto de Toledo, represen tan 
te  do P refe ito , L eth arg in o  J o sé  de A lm ei
da e L ino V iva i de M endonça; Caragua,-

n en te  S a la th iel üe C a s tilh o s ; São João  da  
Bí)a V ista  —  D r . L u ia  G am betto Sarm en
to, representante do P refe ito , C apitães Jo 
sé  G onçalves d a R och a  e  A ntonio  M arques 
B ronze J u n .o r ; Itan h aem  —  João  B ap tis-  
ta  L ea l, representante do P refe ito , C apitão  
A n ton io  M endes da S ilv a  e O sw aldo da 
C osta  M oreira; M ogy-M irim  —  Joaquim  
F elic ia n o  d e A ndrade, P re fe ito  M unicipal, 
M ajor Benjam im  A u gu sto  da S ilv a  e  T e
n en te B elisario  F erre ira  de C a m p o s; Ja- 
b otícabal —• R om ário E u ch ario  G ouveia, 
rep resen tante do P refe ito , C ap itães H ilá 
rio  T avares P inheiro  e E m ygd io  A ffo n s o ; 
O leo —  João  M arques de A lm eida. P re fe i
to  M unicipal, C ap itães S a lu stian o  A u gu sto  
S algad o  e  Pedro P a e s  de A lm o id a ; A n gatu  
b a  —  A n tonio  V ie ira  Sobrinho. P refe ito  
M unicipal, L u iz de M oraes M acedo e T e
n en te  A ntonio A bran tes de S o u z a ; C abreu-  
v a  —  A lon so  R od rigu es de V ascon cellos, 
P refe ito  M unicipal, A ntonio  N a tiv id a d e  de  
G odoy e Iza ia s de A ss is  O liv e ir a ; S an ta  
Cruz do R io  P ardo —  T enente L u iz  O cta
v io  de Souza, rep resen tante do P refe ito , 
C ap itães A velino T aveiros e  E duardo B res-  
sa n e ;  M ogy d as C ruzes —  F ran cisco  A f 
fon so  de M ello, rep resen tante do P refe ito , 
C apitão A ndronico de O liveira  Lobo e  T e
n en te L uiz M arcondes dos S a n to s ; A lbu
querque L in s —  C apitão  A ntonio  P ere ira  de 
M attos, rep resen tante do P refe ito , D om in 
go s de M attos G uedes e A lan o  N o v a es de 
C a m a rg o ; S . M iguel A rchanjo —  A ntonio  
Terra. P refe ito  M unicipal, M ario A ugusto  
de M edeiros e  T enente Coronel João B al- 
duino R ib eiro ; R ibeirão B ranco —  A ntonio  
P roen ça  M achado, rep resen tante do P re 
fe ito  M unicipal, João D ia s  de O liveira  e 
H erm elino G o n ça lv e s; Ip a u ssu ’ —  H enrique  
d a Cunha B ueno, P refe ito , C apitão Jerony- 
m o Joaquim  de M ayo e  A d m ar Jun q ueira; 
S an to  A ntonio d a B o a  V is ta  —  M anoel 
Joaquim  G arcia, rep resen tante do P refe i
to  M unicipal, C apitão João B a p tis ta  de 
A raú jo  e  L u iz  A ntonio  de C astro  G uim a
rães ; B uquira —  G ustavo Som ervcnd F i 
lho, rep resen tante do P refe ito  M unicipal, 
H u go A n ton ietti © F ran cellin o  H onorio R i
beiro .

B3*cl” :"3o de Atirar S e ja  exclu ído do
' *. C . r na ; 2roer„ num ero

quereis, taipa
ra  e  14 an n os de idade, por ter  sido  sa c r i
fica d a  por so ffrer  de môrrno, conform e at-  
testad o  veterinário  an n ex o  ao o ffic io  n .  
512 do S r . Com mancfante do 3 .o G . A . C .

D ec la ra çã o . —  A o  S r . C om m andante do 
2 .o  R . C . D . ,  declaro  que o  3 . o Sargen to  
B enedicto  T olosa  fo i nom eado in stru c ío r  do 
T . G . 445 (T a u b a té ) a  8 e passou  & addido  
ao serv iço  de ad m in istração  a  12 tudo de 
M aio do corrente anno.

P a te n te . —  F o i en tregu e ao in teressado  
a  p a ten te  do S r . T enente-C oronel N ico lau  
A ntonio  da S ilva , C hefe d o 'S .  E .  M . des
ta  R eg iã o .

R equ erim en tos. —  F e líx  F ran cisco  da  
S ilva , l . o  S argen to  do 3 .o  G . A . C ., p e 
dindo p erm issão p a ra  s e  c a s a r : —  Con
cedido .

R om ualdo Conceição, so ldado do 4 . o B .  
C ., pedindo 15 d ias de d isp en sa  do serv iço  
com perm issão  p ara ir a  A p iah y  n este  E s 
ta d o : —  “ C oncedo”.

In sp ecçao  de S au d e. —  D evem  ser  in s-  
peceionados de sau d e p ara  effe ito  de en g a 
jam ento , o so ld ad o  do P iq u ete -E sco lta  des
te  Q uarte-G eneral, Lourenço de Souza e 
soldado Clarim  do 2 .o C. T . Lucio  B a p tis 
ta  F ilh o .

—  F o i inspeccionado de sa u d e  a  24 do 
corrente n este  Q uartelnG eneral o  cabo de 
esquadrando 2 . o C . T .  José  R od rigu es L ou 
ro, sendo ju lgad o  ap to  p ara  o  serv iço  do 
E x e r c ito .

A p resen tações. —  A p resen taram -se h o 
je  o s  S r s . :  l . o  T enente In ten d en te do 2 .o 
G . O. A ntonio d a C osta  C am pos, v indo de 
Ju n d iah y  p ara ser inspeccionado de sa u 
d e; Coronel de 2 . a  L in h a  P elop id as de T o 
ledo R am os, por ter  reassu m ido  o cargo de 
C hefe da 4 . a  D e leg a c ia  de 2 . a  L in h a ; Co
ronel do 4 .o  B . C . João H eliodoro de M i
randa, por ter  de seg u ir  p ara L oren a em  
serv iço ; l . o  T enente A lb erto  Barbedo, 
vindo do R io G rande do Sul* d© regresso  á  
Capital F ed era l.

FO R C A  P U B L IC A  —  D eta lh e  doserviço  
para h o je :

D ia  ao com m ando gera l, a ju d an te do 2.0  
b ata lh ão  —  C apitão R occo.

O prim eiro bata lh ão  d á a  gu arn ição  e o 
serviço do c o s tu m e ;

O segundo bata lh ão  dá a  g iu r d a  p ara  o 
T ribunal do Jury, e sco lta  para* acom panhar  
p resos ao F orum  e  o  serv iço  do c o s tu m e ;

A s ou tras un idades darão o serv iço  do 
c o s tu m e ;

A m an uense de d ia : sargen to  M edeiros. 
U n iform e, 2 .o .
V a i ter  b a ix a  d© serv iço :
O cab o  de esquadra do l . o  b ata lh ão  P e 

dro A lves de M acedo S oares, n os term os do 
artigo  l . o  paragrapho un ico  d a le i n .  
1130-A. de 18 de Setem bro de 1908 e d e 
pois de in d em nisar o s  co fres do E sta d o  da  
qu an tia  de que fôr  d eved or;

ó  so ldado do 2 . o corpo d a  G uarda Cí
v ica , E duardo E v a n g e lis ta , nos term os do
artigo  l . o ,  paragrapho unico d a  lei n ..............
1130-A, de 18 de Setem bro de 1908 e  depois 
de in d em nisar o s cofres do E stad o  d a  im 
portância  de que fô r  devedor.

—  L icen ças conced idas:
D e  se is  m ezes, a  José G im enes, so ldado  

do l . o  b ata lh ão , n os term os d a 2 . a  parte  
do artigo  19 d a le i n . 1521, de 26 de D e 
zem bro de 1916;

de se is m ezes, a  V icen te  C asaburo, so l
dado do l . o  corpo d a G uarda Civica, nos 
term os d a 2 . a p arte  do artigo  19 d a le i n . 
1521. de 26 de D ezem bro de 1916;

de se is  m ezes, a  J osé  Joaquim  de S iquei
ra, soldado do l . o  corpo d a  G uarda C iv i
ca  nos term os da 2 .a  p arte  do artig o  19 
d a lei n .  1521 de 26 de D ezem bro d e  1916;

de quinze d ias, a  João  A n ton io  P in to  s o l 
dado do 3 .o  b ata lh ão  a  con tar de 2 d e J a 
neiro proxim o, p ara  tra ta r  de n egocios de 
seu in te r e ss e ;

de quinze d ias, a  M anoel A ntonio G on
ça lves, so ld ad o  do 4 . o bata lh ão , a  contar  
de 5 de Janeiro  proxim o, p ara  tra ta r  de 
negocios de seu  in te resse .

R equerim ento d esp a ch a d o :
D e  T irig ilio  L eh c ion e. —  Ind eferid o;  
de L ino da S ilv a  O liveira . —  P rove a  

a lle g a ç ã o .
E X E R C IT O  N A C IO N A L —  4 . a  D e leg a 

cia  do D ep artam ento do E x erc ito  de 2 . a  
L in h a . —  E x a m es: N os exam es effectu a -  
dos p ara o o ffic ia la to  no E xerc ito  de 2 . a  
Linha, foram  approvados o s  seg u in tes  can 
d id atos :

Corpo de Sau d e —  R eserv ista  de 2 . a  L i
nha, D r . B rz  B icudo de A lm eid a; p len a 
m en te.

A rm a de C ava llar ia  —  R eserv ista  de 2.a  
L inha, A m adeu d a S ilv e ira  S a ra iv a ;  p lena- 
m en te . _  ,  _

A rm a d e In fa n ta r ia  —  T en en te  da G uar
da N acional. J osé  F erraz  de O liveira ; s im 
plesm ente . _

TIR O  G E N E R A L  OSORIO 546 —  0  con 
selho deliberativo deste  Tiro em  su a  u lt i
m a reunião resolveo  suspender o s  exerc í
cios de tiro am anh ã e no proxim o dom ingo, 
afim  de que o s  soc io s p ossam  fo lgad am en -  
te  tom ar p arte  n as fe s ta s  próprias da ép o 
ca, proseguindo entretanto  o s exerc íc io s de 
evoluções e a u la s th eoricas n a  séd e  soc ia l 
ás h oras do costu m e.

—  P a ra  com m em orar ay en trad a  do anno  
a  b an d a d a m u sica  d a com p anh ia  de gu er
ra  d esta  sociedade ex ecu ta rá  um concerto  
hoje no corêto d a P ra ça  d a Juta , sob  a  
regen cia  do sargen to  in stru etor R od rigu es  
P in to .

—  F oram  propostos e  a ce ito s com o soc ios  
c la ssifica d o s n a esco la  de so ld ad os o s  S r s . :  
F ortu n ato  B iancu lli, J o sé  C esar N ogueira, 
A rm ando E v a n g e lis ta  e R om ulo P ir e s  
C am pos. |

rupt. a  partir  de 13 do corrente;
N om eando p ara  o cargo de e s ta fe ta  d is

tribuidor d a A d m in istração o serven te  d e  
2.a  c lasse , João A lbano de A g u ia r ;

D em ittindo do cargo d e agen ts posta l de 
Ibiquara. o Sr. A u gu sto  de Souza N o g u e ir a ;

D esignan d o o p raticante de l . a  c la sse , 
S ebastião  de M oura S an tos, p ara em  com - 
m iseão. exercer o cargo  de a g en te  do cor
reio de Ib iquara;

Concedendo 3o d ias d e licen ça  ao  es ta fe 
ta  interno d a A dm inistração, B enedicto do 
Q u eiroz;

Concedendo 15 d ias d e licen ça  ao  2.o Of- 
fic ia l da A dm in istração, Dr. J o ã o . P ereira  
Cardoso Ju n ior;

P roferindo os seg u in tes  despachos nos re 
querim entos de:

A ntonio  Zeferino de C arvalho: “D ec la 
rando o  fim  a  que ge d estin a  a  certidão, 
volte, q u erendo” ;

O restes R angel P esta n a  & C. e  Saturn i
no de C arvalho so lic itan d o  c a ix a  de aasi- 
g n a n tes: “Aguarda opportunidade. ”

0  E S T A B I0  P A U LIS T A
A ceitaram  a  su a  ínscriipção com o con 

tr ib u in tes d a C om m issão P ro -E stad ío , m aia  
os seg u in tes S r s . : C om panhia M ogyana de 
E . de F erro  e N avegação , C om panhia Me- 
ch an ica  e Im portadora de São P a u lo  e A .  
A . d as P a lm eiras, d e sta  C apital, com  . . . .  
100$000 cada u m ; C a ixa  de L iquidação de  
S . P aulo , Berrtiholdo S ilv a  & C . e Com 
p anhia  S .  K . F .  do B rasil, d e sta  cap ita l, 
com  50$000 cad a  u m ; e G uarany F .  C ., 
de C am pinas, com  ig u a l q u a n tia ; e Com 
panhia de Cümmercio T ransm arina, A sso -  
d a z io n e  N a zion a le  I ta lia n a  e A u gu sto  C os
ta  & C ., todos d esta  C apital, com  25$000 
cada u m .

—  P e la  C . P .  E .  foram  in scr ip tos seu s  
contribuintes, pelo que s e  lh es rem etteu  
pelo correio se llo s  de propaganda eq u iva 
len te  a  inscriipção, m ais o s  seg u in tes  S r s .:  
d esta  C ap ita l: D rogaria  P a u lis ta , D r . João  
D ente, E rn esto  D íederichsen , R aym úndo  
D iez, D rogaria  A m aiu n te, D rogaria  Arae- 
rí na , D rogaria  Braall, D rogaria  F ig u e i-  

b r  3 Juufcr D:

oi C ., i» r . P ed ro  L-iasy 
u ot & Delbruck, D avldson  P u llen  & C .,  
D a vol & C ., D r . M ario d e Sanotis, D r .  
C arlos Deoourt, D r . D om ingos D efin e, D e 
posito  N orm al, D an iel D helom e, João D i-  
dier, D iário  P opular, Coronel A rthur D ie -  
deriòhsen, C osta  N ogu eira  & C .,  C osta  M u- 
niz & C ., C otonificio  R odolfo  C respi, D r .  
M ucio O liveira C osta, D r . João  C osta  
M arques, C osta  M achado & C ., José R odri
gu es C osta, D c . Jam beiro C osta, D om ingos  
C osta  F erreira, C osta F erreira  & C ., C osta  
C abral & C ., A ntonio  R od rigu es A .  Costa* 
C ortum e D ick, D r . Corte R eal, C ooperativa  
S o c . I .  B .  C h au ffeu rs do E sta d o  de S .  
P aulo , C ooperaiva In tern acion al da L apa, 
C ontinental P rod u cts C o ., C on feitaria  P i-  
noni, D r . Eduardo F . Cotdhing e C otoni- 
fic io  I t a l ia . ^

“ A  V ID A  P A U LIS T A ”
Será hoje o fferec id a  a o s  seu s  num erosos  

le itores m a is  um a ed ição d a “A  V ida P a u 
lis ta ” , a  exee lien te  rev is ta  qu inzenal que 
tr a ta  esm eradam ente de tod os o s a ssu m -  
p tos de actu a lid ad e, com  a  m esm a gra ça  
que redige e leg a n tes  ch ron icas e photogTa* 
pha tudo o que é  e leg a n te  e “ch ic”

H O S P IT A L DAS CRIANÇAS
R ecebem os o s  seg u in tes  d on ativos;

Senhorinha Zoraide de V ascon cello s, 14  
r e ta lh o s ; c a s a  bonilha, 19 reta lhos.

CARN AVAL DE 1921
C L U B  DOS A R G O N A U T A S C A R N A 

V A L ESC O S
P a ra  fe ste ja r  a  en trad a  do an n o novo  

e o  in leio  d as fe s ta s  ca rn a v a lesca s deste  
anno, e s te  Club rea liza  hoje, d as 20 horas  
em  d iante, em  s etus sa lões, um  gran d e b a ile  
a fan tasia .

O m ão tem po re in an te  hontem , á  noite, 
Im pedlo que o s  clubs carn avalesco*  rea li
za ssem  a s  su a s  p a sse ia ta s  com o n os an n os  
an teriores, sendo, porém, p rovável que hoje, 
á  noite , ten ham os 0s  p rim eiros gr ito s do  
“C arnaval n a  rua ”, ________

Í O L Ü S
R ecebem os a s  se g u in te s:
A  Illum inadora, K labin, Irm ãos A  C ia .,  

W eisflo g  Irm ãos, Theodor W ille  A  Cia., •  
H en n ies Irm ãos.
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TUBOS (àÂLVAMIZÂDOS
G rande stock  de tod os o s  tam anhos, a  

p resos red u zid os.
COMPANHIA LIDGERWOOO DO 

BRASIL
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PLAN TAS APPROVADAS
A cham -cè approvadas n a  D irector ia  de  

O bras e  V iasão , as  p la n ta s ap resen tad as pe
lo s  S r s . :

A n gélo  L u n etta , p ara con stru ir  ca sa  á  
s u a  Jo ã o  A dolpho n. 6 4 ;

B arth olom eu  B arold i, p a ra  con stru ir  m u
ro â  ru a  C atum by n. 107;

B orelli, C an d eiise  & C ., p a ra  con stru ir  fe 
cho n o terren o  á  aven id a  do E sta d o  n. 6 5 ;

D om ingos D orsa , p ara  con stru ir  privad a  
n a  c a s a  n. 263 d a ru a  D om in gos de M o
ra es  ;

F ran cisco  S a lle s  M a lta  Junior, p a ra  co n s
tru ir g a rage  á  ru a  X a v ie r  Curado n. 52 ;

J o sé  F errares!, p ara ab rir  portão  no m u
ro â  ru a  P rudente de M oraes n. 1 ;

J a n u a r io  T etl. p ara  reform ar ca sa  á  rua  
U ru g u a y a n a  n. 45;

João  P o la to  & L ongni, p ara  con stru ir  g a l 
pão á  ru a  V isconde d e P arn ah yb a , esqu ina  
d a  ru a  B r e s s e r ;

M anoel D om in gu es d e A zevedo  p ara  
con stru ir  ca sa  á  ru a  J a ca reh y  n. 11;

R ap h ael L ettieri, p ara  con stru ir  c a s a  á  
aven id a  C on d essa  de S .  Joaquim , 50;

E n gen h eiro  N . B e lfo r t de M attos, p a ra  
con stru cção  de duas c a sa s  á  ru a  E sther.

D evem  com parecer n a  m esm a  D irectoria , 
p a ra  esclarecim en tos, o s  S r s . : A n ton io  F er 
re ira  dos S an tos , FranciscTo' de O liveira  B a r 
ros, G . B ian ch i. L u iza  R ego  D ia fer ia , M a
n oel A ntonio , R icard in a  G om es e  Scip lon  
R ossa tti.

exhumãçãoT ãutopsia
A ’ requisição do P rom otor P ub lico  de  

A gu d os fo i hontem  exhum ado e autopsiado  
o ca d a v er  de José S eb astião  G onçalves, sen 
do esea  d iligen cia  feito, pelo Dr. R ebello  
N etto . M edico-L égista,

G onçalves, em  prineip ios do m ez de D e 
zem bro fo i aggred ido n aq u ella  cidade, •  
vindo piara e s ta  C apital fo i internado no  
h osp ita l d a  S a n ta  Casa, onde fa lle ceu  no  
dia  14 em  con sequ ên cia  dos ferim entos re-  
cebidog n a  aggreseão.

E , com o fo sse  sepu ltado sem  a  n ecessá 
r ia  au tóp sia , requereu-a  a g o ra  o  Prom otor  
d e A gudos, que e s tá  prom ovendo a lli o res
pectivo  processo.

O Dr. R ebello» N etto  deu com o “c a u s ^  
m o rtis” h em orrh agia  ex tern a  thraum atic» , 

de | aocusando o laudo um ferim ento  produzido  
por p rojectil de arm a de fogo na co x a  eé- 

— ' F o i despachado favoravelm en te  o re- querda. com  fra  tu ra  com m in ativa  do U r  
querim ento do atirador L u cian o  S od ré . ; m ur e  lesã o  n a  a r tér ia  fetnural.


